
lam-ee 
quizer 
que se 
rteiraa

e 0 di- 
3 qual 
Pran- 
Is trcs 
accio- 
, rece- 
iiiliía, 
,24 de 
c 5 o =

a as- 
luçào 
todos 
iro de 
27 do 
ío, na 
£o do 
riarço

3 pelo 
!a re< 
8Âri'

les
orag, 
i rua 
es, e 
réis

írito
tnen-
uove

T a .
■újo

m 3

ono 
i  a

era

15
iza

?e-
pe-

PRF.ÇOS

ASSIG íMATURAS
„H  «TXMriLEA

Por um .................................. ^  5^600
Por seis  ............................  S^OOO
Por tres ....................................

— ^  ..........  Í040
A tuIso por folha. ..............  ̂ ^q(3Q
Aimuiicios, por •

r  “" ' / u á  hnpreiísa nacional, aonde igual- 
se devo remetter,/ronca ãeportf, a 

Z^ro^ponden^^ das provindas, as>um co- 
S o  08 periódicos que trocarem com o D iahio

DB L isboa. « r*
A n n u n c ia m -s e  to d a s  as p u b lic a ç õ e s  lit- 

te ra r ia s , de q u e  se roceborein dois e x e m ­

p la re s .

Anno 18C0-Numero 71 T c r e a -fc ir a  2 7  dc M arro P R E Ç O S " 

a s s i g n a '
COM KI1

Por um auiio...........!7 ’.'. .  V,'.'.. /  12^000
Por seis mezcs . . . .  .4. . . .T t . . '.  6J1600
Por tres niezos. . . ..................... 3^600

Coramunicados c correspondências,
por l in h a ...................................  Í060

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

, A  correspoiulencia das provindas, assim 
a oflidal como a particular, ou seja para 
rcalisar assigiiatnras da íblha, ou para a 
publicaçiío de editaes, amiundos ou coin- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das as&Ignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, som o que nào se Ibe 
dará destino. Os amiundos serào dirigidos 
á loja da venda do D iario va L isuoa, ru^ 
Augusta n.“  224 e 226,

A s  p e sso a s  q u e  q u iz e r e in  s u b s c r e v e r  p a r a  

0  B ia r io  d e  L is b o a  n o  2.*’ t r im e s tr e  d o  c o r ­

re n te  a n n o  p o d e m  d ir lg ir -s e  A lo ja  d a  v e n d a  

d q  m e sm o  D ia r io , n a  r u a  A u g u s t a  n /  2 2 4 :  
o s  p r e ç o s  d a  a s s ig u a tu ra  são  o s  s e g u in te s :

Com e s ta m p ilb a ....................................  rd is

S e m  e s t a m p ilh a .................................... »

A  c o r r e s p o n d ê n c ia  p a r a  a s  a ss ig n a tu ra s  

d e v e  ser  d ir ig id a  á  r e fe r id a  lo ja , esta m p U h a - 

.d a  e  a c o m p a n h a d a  d a  r e s p c c t iv a  q u a n t ia . O s 
srs . a s s ig iia n te s  d o  l . “ trh iie s tre , q u e  iia o  q u i-  

z e re m  s o ffr e r  in te r r u p ç ã o  n a  re m e ssa  d o  D iá ­

r io , d e v e r ã o  c m  te m p o  r e n o v a r  a  su a  a ss i- 

g n a tu r a .
N a  r e fe r id a  lo ja  a e h a m -s e  á  v e n d a  c o l le c -  

ç õ e s  d o  D ia r io  d o  G o v e r n o  d o s  a n n o s  d e  
1 8 3 3  a té  1 8 5 9 , p e lo  p r e ç o  d e  3 ^ 0 0 0  ré is  p o r  

c o l le c ç ã o  d e  c a d a  u u i d o s  d ito s  a n n os .

S u a s  M a g e s ta d e s  e  S u a s  A lte z a s  p a s s a m  
»e m  n o v id a d e  em  s u a  im p o r ta n te  sa u d e .

P U t í E UFFICIAL
UIM STEIU O DOS iVEGOCIOS DA FAZEIVDA

DIRECÇiO GERAL DUS PROPRIOS KACIONAES
1.* R © ijartiç5o

RelaçSo dos foreiros que pediram remir fúros que pagam á 
fazenda nacional, e que foram deferidos na semana pró­
xima finda, 03 quacs em cumprimento do artigo 6.“ do de­
creto de 21 de outubro de 1852 devem e|iectuar o paga­
mento no praso de trinta dias, coutados das datas dos 
respectivos despachos.
Emphyteuta Antonio Christovão— foro de 7 al­

queires de trigo, 7 alqueires de cevada e 1 galli- 
nha —  despacho de 2 1  de março de 1860.

D ito, Joaquim Maria Cam acho— foro de 120ÓÍ000 
réis e 6  alqueires de azeite, 50j5»000 réis —  despa­
cho de 23 do março de 1860.

Primeira repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 26 de m arço de 1 8 6 0 . = A « f o n 2O 
Joaqxiiin da iSilva,

40 a libras 60, e alguns até libras 80 por pipa, po­
rém os negociantes só com pifim  o que lhes é abso- 
lutainentc necessário,'"isto em consequência dos pre­
ços despropositados que se pedem.

Os vinhos ,de inferior qualidade valem  de libras 
35 a libras 36, o vinho tinto de Lisboa alcança o 
preço de libras 28 a libras 30, e os vinhos brancos 
de libras 28 até libra.s 38 conforme as suas quali­
dades, os de Bucellas de libras 36 a libras 4 4  por 
pipa, c o vinho da M adeira regula de libras 50  a 
libras 65 por pipa, vindo dircctamente.

Em consequência de se terem reduzido os dii*ci- 
tos sobre toda a qualidade de vinho d c õ* 10 *̂ por 
gallao para 3®, tem havido maior m ovim ento no 
mercado; este direito é sobre toda a qualidade de 
vinbo, e fica em v igor até o l . °  de janeiro de 1861. 
Desde este dia os direitos do vinho vão ser regu­
lados conforme a força que tiverem , isto é todo o 
vinho que tiver menos dc l 8 graus pagaró 1 * por 

•gallao, os de 18 até 26 graus 1 * 6 ,̂ e os que tive­
rem de "26 até 39 graus 2® por gallão; a opinião 
geral é que os vinhos de I^ortugal e Hespanha te­
rão grande extraeção só depois do 1 .® de janeiro 
de 1861 quando eJta lei com eçar a ter effeito, e 
que a prodiicção cm Portugal seja^^iais abundante, 
e que por consequência os preços baixem* porém 
em quanto os preços regularem tão altos com o agora, 
não haverá aquellc grande consiimmo que se espe­
ra; ao meu ver a diíferença dos direitos entre os 
vinhos fracos d ç França, e os vinhos de Portugal, 
não virá a prejudicar o consummo dos generosos v i­
nhos de Portugal; a classe media e baixa dará sem­
pre a preferencia a estes.

Não mo compete dizer ao governo o que deve 
fazer, porém acho que, se o governo dc Sua Mages- 
tade olhar para o.s interesses do paiz, particular- 
mente para o districto do D ouro, não deixará dc 
ver que será para os interesses d ’este, e para o bem 
em geral do paiz, abolir a dem arcação, e não‘ pro- 
hibir que vinhos, sejam elles de que qualidade fo ­
rem, se embarquem e sáiam pela barra do Porto; 
esta medida não prejudicará o commercio de v i­
nhos, bem pelo contrario, os de superior qualida­
de, e de marcas acreditadas, sempre acharão com- 
].)radore8 a preços regu lares,, o os de inferior qua­
lidade, e menos fortes, poderão v ir a comjjetir com 
os vinhos inais fortes de França.

O consummo de vinho de Portugal durante o 
anno findo foi 2 .017 :338  gallues, e da M adeira de

MINISTÉRIO DAS OBRAS PERLICAS, 
COMMERCIO E INDISTIU A

DIRBCÇÃO GERAL DO COMMERCIO E IXDUSTRIA 
R©partiç5o dg com m orcio  e industria 

1.* Socçlo
Tendo em vista o que me foi representado pela 

direcção da sociedade anonyma do guano chimico 
de p eixe ;

Considerando, que existe desharmonia entre os 
artigos 3.® o 15.® dos estatutos da referida socieda­
de, approvados por decreto de 17 dc junho de 
1858;

Considerando, que é de necessidade destruir qual­
quer obst»c-ulo, que difficulte a regular administra­
ção da.s sociedades conmierciaes d esta  natureza;'

Visto 0 parecer do ajudante do procurador ge- 
l al da coroa junto ao ministério das obras publicas, 
commercio e industria: hei'por bem retirar a njinlia 
regia ajjprovaçào ao mencionado artigo 15.® da- 
quelles estatutos socíaes, e determinar que fique 
substituído pelo seguinte:

A rt. 15.® A  asseinbléa gera\ reputar-se-ba cons­
tituída, 1(^0 que estejam presentes tantos aceionis- 
tas, quantos bastem })ara representar tiHís quintos 
do capital social, por si ou seus procuradores, pcla 
fórma que se aeba estabelecida.'

§ 1 .® 'A  convocação para a asseinbléa geral será 
feita por armuncios na folha offícial do governo e 
por cartas dirigidas aos accionistas residentes em 
Lisboa, oito dias antes da sua reunião; se, passada 
uma hora depois da que for indicada, não podér 
constituir-se por falta-de numero, será novamente 
convocada para outro dia por meio de iguaes an- 
nurfcios, i^dendo então funccionar corn qualquer 
numero (^^accionistas j)resentes, sem attençao 
numero das acç3es que representem.

29:565 gallões, e ficaram em deposito (Im d )  gallões 
3 .685 :329  de vinhos de Portugal e da Madeira, o 
que de certo não é um grande deposito.

A  importação da laranja tem sido avultada, prin- 
cipalmcnte de S. M iguel, aonde a produeção fui 
muito abundante; até ao fim do mez passado a im­
portação de Portugal c das ilhas foi a seguinte: 

22 :696 meias caixas de Lisboa 
9 :060  > » do Porto

27:548 » » da Terceira e Fayal
55 :149 caixas graudosK^ g_ j , .

5 :a0 2  meias ca ix a s ...} °
e os preços teem ultiinamente regulado pelas meias 
caixas de Lisboa entre 17* e 19*, e jielas de S. 
M iguel entro 36* c  41* por caixà.

A  importação de gado continua, e chegando em 
boa  ordem sempre alcança preços remunerativos.

D as nossas possessSes da costa de A fríca tem 
continuado a importação de azeite dc Palm a, e al­
guns navios nacionaes fazem viagens continuadas; 
os preços que alcançam tem sido de libras 45  a li­
bras 46 por tonelada, sem apparencia de baixa; é 
negocio, a ificu ver, que continuará a ser de grande 
proveito para aquellas nossas colonias.

A  importação da alfarroba tem continuado, e 
coustitue um alimento para o gado de toda a espe- 
cic; hoje não a dão com o ella se importa e sim m e­
dida.

O governo propoz ao parlamento a isenção de 
todos os direitos sobre a fructa, e uma diminuição 
sobre os figos, cujas propostas não duvido sejam 
aiJjirovadas; os figos jiagavam 15* por 112 arra­
ieis, e agora pagarão 7*; a laranja pagava 8 pence 
por hushel, dc agora em diante fica livre.

l^ara a laranja não penso que fará diíferença aos 
Importadores, nem haverá maior consummo; po­
rém, quanto aos figos do A lgarve, sou de parecer 
que a importação será maior, pois que o direito an­
tigo de 15* diminuía a probabilidade do ganho em 
um genero de tão pequeno valor.

Deus guarde a v . cx .*  Consulado geral de P or­
tugal, Londres de março de 1860 .=I11 .“ ® e e x .“ ® 
sr. conselheiro Joaquim Larcher, digno par do rei­
no, encarregado da direcção geral do commercio, 
agricultura e manufacturas, etc., etc., etc. Lisboa. 
= J .  Wan Zeller, cônsul geral.

Está conforme. = I ie p a r t iç ã o  do commercio e in­
dustria, em 23 de m arço de 1860 .=v7bão P alh a  
de F a ria  Lacerda,

POET08 DB PESTIN08

Transporte
Vianiia..................................................
M adeira..................................................
tíines........................................................
S. M iguel............................................
Terceira.................................................
Villa Nova de Portimão.....................
Fayal....................................................
Macau....................................................
F a r o ......................... ............................
Olhâo........................................................
T a v ira ....................................................
Ajuda ......................................................

KUMEBO 
DE NAVIOS

811

Consulado geral do Portugal om Londres, em 3 P  
de dezem bro de 1 8 5 9 . = / .  un-Zeller, cônsul geral.

Está con form e.= R ep a rtiçã o  do com m ercio e in­
dustria, em 23 de m arço d c  1 8 6 0 .= /b à o  P alha  de 
F aria  Lacerda.

Mappas do movimento commercial entre Portugal e seus domínios e o porto de Londres no anno de 1859
IMPORTAÇXO

votos preseiitiís, proprios, ou representados.

nbia com o até agora.

de Serj)a Pim entel.

Para conhecimento do com m ercio sc faz publico 
0 seguinte oíficio do cônsul geral ‘de Portugal no 
reino unido da Gran-liretaiiha.
CONSULADO GKItAL DK 1‘OUTUOAL NO ItKINO UNIDO 

d a  o i u n -b iíe t a n iia

Ili."*® 0 ex.™® sr. —  Em conform idado com  as or- 
dens^de v. ex .* no seu despacho n.® 4 9 3  com  data 
de 17 do m arço do anno proxiino passado, tenho a 
honra do levar á presença de v . ex.* os mappas do 
movimento com m ercial do anno findo entre Portu­
gal e seus domínios, e o porto de Londres, e mais 
portos am iexos a este consulado geral.

V . e x . '  re]>arará que a importação montou apro-
xiinadamentc ao valor de réis..........5.687:560,5250
e á exportação ao valor de réis . . .4 .337:729,5500

A inda me faltam alguns mapjms jiara mandar, os 
quacs remetterci logo que me forem entregues.

No merendo de Londres não téem havido grandes 
alteiaçoos. C)s vinhos de Portugal, em consequên­
cia dos altos preços, não têein sido muito f)rocura- 
dos. Pelos do Porto, de marcas acredita<ias e dc 
superior qualidade, os preços têem regulado de libras

OBJECTOS \ UKinAPES QUANTIDADES
VALOR

EM
MOEDA DO PAIZ 

LIBBAS

•(
VALOR

APROXIMADO
EM BÉIS  ̂

•
pipas 16:283 569:905 2.õ64:Õ72;á500

Lararjaa....................................................................................... caixas 138:254 220:115 990;517iá500
Pinturas........................................................................................ n 8 ãO 90^000
Cebolas......................................................................................... » 17:551 4:668 21:006^000
Mercadorias ulo enumeradas........................................ ........... jardas 6:895 14:094 66:123;í000
Fructa secea................................................................................. caixas 1:518 876 3:942^000
Doce de varias qualidades........................................................ 127 338 1:52UOOO
Gado.............................................................................................. 1:709 46:550 209:475A000
Tangerinas................................................................................... caixas 413 272 1:224^000
Azeite............................................................................................ pipas 110 3:300 14:850^000
C eb o .............................................................................................. barris 104 1:664 7:488^000
Chumbo......................................................................................... » 13:209 4:785 21:532^500
Nozes do Maranhão..................................................................... cascos 2:069 4:273 19:228:^500
Figos.............................................................................................. ceiras 2:047 511 2:299,5500
Urzella.......................................................................................... saccos 1:763 1:239 5:575)5500
Ameiidoas..................................................................................... barris 2:537 520 2:3405000

toneladas 1:258 1:473 6:6285500
Alfarroba.......................' ............................................................. feixes 526 263 1:1835500
Presuntos ..................................................................................... caixas 27 27 1215Õ00
Dentes de clephante.................................................................. — 5:057 • 10:027 45:1215500
A lcofes......................................................................................... pacotes 161 135 6075500
C ortiça......................................................................................... feixes 31:014 , 8:960 40:3205000
Limòp-s........................................................................................... caixas 4:592 6:985 31:4325500
Malacliites................................................................................... saccos 1:225 32:750 147:3755000
Azeito dc palma........................................................................... cagc(^ 4:382 15:850 71:3255000

. 252:834 950:200 4.275:9005000

EXPORTAÇÃO

VALOB VALOR
OBJECTOS CHIDADEI QUANTIDADES KM APROXIMADOMOEDA DO PAIZ EU RÉIS

' LIBRAS

Mantimentos............................................................................... caixas 6:043 24:726 111:2675000
Paiicl etc. etc............................................................................... 9 201 2:336 10:5125000
C h á ............................................................................................... 9 6:967 '  36:797 165:5865500
Moeda (oiro e prata)................................................................... » 26 38:337 172:5165500
D rogas......................................................................................... fardos 7:939 29:182 131:^195000
Trigo............................................................................................. saccos 45:154 44:527 200:3715500
Cerveja......................................................................................... barris 826 1:506 6:7775000
Algodão ....................................................................................... fardos 1:050 38:355 172:5975500

9 257 30:407 136:8315500
A zeite........................................................................................... cascos 780 8:931 40:1895500

iMctaes............................................................................................ feixes 17:855 25:203 113:4135500
Pau de tintura............................................................................. pedaços 45:.541 1:302 5:8595000
Cavallos....................................................................................... 9 470 2:1155000
E?pivitos................................................................... .................... pipas 687 6:185 27:8325500
Arroz............................................................................................. saccos 33:894 29:620 133:2905000
Mercadorias (diver..=a3).............................................................. fardos 32:303 75:108 337:9865000
Salitre.......... ' ............................................................................... saccos 3:105 9:307 41:8815500
Cinnamomo........................... ....................................................... fardos 127 1:477 6:6465500
Tintas........................................................................................... barrilinhos 764 2:316 10:4225000
Linlio............................................................................................. fardos 2:610 17:116 77:0225000
Carvão........................................................................................... toneladas 769 573 2:5785500
Vinho tinto................................................................................... pipas 47 1:975 8:8875500

206:954 425:756 1.915:9025000

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
PROCESSO N.* 3:06»

RELATOR O EX.'“» CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS
Nos autos crinies vindos da relação de Lisboa— recorrente, 

o ministério publico—recorrido, Bernardo Jorge Teixeira, 
se proferiu o aecordâo seguinte:
A ceordam  em conferencia os do conselho no su­

prem o tribunal de justiça, etc.:
Que sendo necessário, para que no crim e de ho- 

m icido voluntário, de que trata o artigo 351.® do 
codigo penal, se possa ju lgar provada a circumstan- 
cia aggravante da premeditação, que sc declarem 
e ju lg u em  provados os factos constitutivos da  mes­
m a; devendo, para esse fim, fazer-se ao ju ry  os ne­
cessários quesitos; sem o que se não póde impor 
aos réus a pena no referido artigo estabelecida: m os­
tra-se que, sendo esta a hypothese do presente pro­
cesso, e piopondo-se ao ju ry  sómente um quesito 
sobre a premeditação, nenhum se lhe propozera com 
referencia aos factos com provativos da mesma, e 
que, não obstante esta falta, o referido ju r y  a ju l­
gou por unanimidade provada; dando assim logar 
á im posição da pena de morte, quo sómente com 
tal prova poderia applicar-se:

Concedera por este fundamento a revista; e an- 
nullando o processo, desde fl. 45 inclusivamcnte, 
mandam que baixe á primeira instancia para se dar 
cumprimento á lei.

L isboa, 24  de fevereiro de 1 8 6 0 .= V isco n d e  de 
' rorno8= V is c o n d e  de P ortocarrero= M ello  e Car- 

i lh o = F e r r ã o = A g u ia r .= F u i presente, Sousa. 
Está con form c.= S ecretaria  do supremo tribunal

(dnnuncio 7i.°3j a arrematação no dia 28 d ’estem ez, 
no tribunal da Boa H ora, do diversas propriedades 
situadas na Praia de Santos, foreiras á casa do c x .“ ® 
raarqiiez de Abrantes em 70r5000 réis; faz saber 
quA ^jucllas propriedades vão ser expropriadas por 
util|uade publica, a fim de sc rcalisar o prolonga- 
meafo da nova rua =  24  de Jfdho —  nté á rua das 
Janellas Verdes, na conform idade do disposto na 
portaria do ministério do  reino, de 1 2  d c  abril de
1859.. O  quG a camara faz constar para que não 
possam allegar ignorância os indivíduos que perten- 
dam lançar nas citadas propriedades.

Camara, 26 de m arço de 1860. = 0  escrivão da 
cam ara, Nnno de Sá Fam plona.

GONSELIIO DE ADM INISTRAÇAO 
DE M ARINHA

O conselho de administração dc marinha ha do 
contratar em hasta publica, na sala das suas sessões, 
nos dias abaixo mencionadas, pelo m eio dia, o se­
guinte:

N o dia 29 do corrente a com pra de um a pipa dc 
aguardente de prova.

N o dia 31 0 transporte das madeiras cortadas 
para o serviço da armada, na quinta do Bouro, des­
de este logar até ao Carregado.

O conselho de administração de marinha ha do 
com prar era hasta publica, no dia 30 do corrente, 
pelo m eio dia, na sala das suas sessões, 1 2 0  arrobas 
de alvaiade, c  40  arrobas do zarcão, para consum­
mo do arsenal.

Sala das sessões do conselho do administração d c   ̂
marinha, 24  de m arço do ÍSQ O .=A ntonio Joaquim  
de Castro GonçalveSj secretario.

ADM INISTRAÇÃO CENTR.\L 1)0 CORllEJO 
DE LISBOA

CARTAS RETIDAS FOR FALTA DE FRANÍiUIA 
Fara Lisboa

Antonia Rodrigues— Carlos L u iz— G . S. Prior—  
João Cardoso, Joaquim V ictorino Fernandes, Jorge 
Cândido Pinheiro A lvarenga, José Cândido da A s­
sumpção— Manuel X a v ier  Gom es, Maria Anastacia 
das Dores, M aria Candida de Sousa.

Adm inistração central do correio de L isboa , em 
26 dc m arço de 1860.

Movimento por bandeira 

IMPORTAÇÃO

HUMFBQ TKIPU-QUALIDADE DA BAMDEIBA DE KAVIUS TONELAGEM LAÇÃO

Portugueza....................... 2.3 3:760 227
Ingleza........ .................... 283 48:824 2:757

2 123 8
Ilanoveriana..................... 2 395 23
Russiana........................... 1 590 53

311 53:692 3:068

EXPORTAÇÃO

NUMERO TRIPU-QUALIDADE DA BANDEIRA DE NAVIOS TONELAUEM LAÇÃo

Portugueza....................... 32 7:204 441
Ingleza ............................. ICO 26:201 1:705
Dinamarípieza................. 1 1.37 7
Ilanoveriana..................... 1 64 4

194 33:606 2:157

Destino

PORTOS DE DESTINOS NUMERO 
DE NAVIOS

Lisboa........................................................ 61
31Porto...........................................................

S. M iguel.................................................... fiQ
Terceira .................................................. Ifl
M adeira...................................... - • ,.

XU

F a v a l.................................................. 1
Caminha......................................... ,.

X
1

Ajuda .................................................... 1

194

Procedência ,

PORTOS DA PROCEDÊNCIA NUMERO
DB NAVIOS

Lisboa ........................................... 47
p orto ................................................ 53
Setúbal.............................................. 23
Avélro.............................................. 5
Fiffueira...................................... 2

130

COMMISSÃO DAS PAUTAS
RESOLUÇÃO N.® 194

A  commissão das pautas:
Visto 0 processo da contestação que te'í'e logar na

queira;
V isto 0 parecer dos verificadores, e a opinião do 
rector intcirino da referida alfandega;
Vista a allegação do despachante, c  as amostras 
,e acompanharam o incurso processo;
Visto o artigo 2.® do decreto de 28 de dezembro 

de 1852;
Consiíicrando (jue as fitas de que se trata, sendo 
tecido idênticas aos vclludos, c  fitas de velludo, 

sobre que recahiu a resolução <l’esta commissão n.® 
192, e que, ainda que apresentam na urdidura al­
guns fios de linha de algodão, domina n ’elles a se­
da em quantidade muito superior pcla  ’ sua maior 
extensão; '

Resolve:
A rtigo unico. A s  fitas de velludo apresentadas a 

despacho na alfandega do Porto, por Francisco Joa­
quim Cerqueira, estão comprehendidas para o seu 
despacho ao artigo 1.® do decreto coin força de lei 
de 4  de novem bro de 1852.

Esta resolução foi adoptada em sessão da com ­
missão das pautas de 24 áo m arço de 1860, estan­
do presentes os vogacs abaixo a ss ig n a d os .= V is - 
conde de C astellões=Joaquin i L a rch cr= D io g o  J o ­
sé de Oliveira Silva Carneiro, relator =  José A le- 
xandi'c Rodrigues.

Está conform e. = A Ia th eu s  G regorio Podrigues  
da Custa. *

RESOLUÇÃO N.® 195 

A  commissão das pautas:
Visto 0 processo da contestação oceorrida na al­

fandega grande d c Lisboa sobre a classificação de 
varias fitas de velludo, propostas a despacho por 
Francisco L uiz da Cunha, em uma caixa  marcada, 
e com b n.® 257;

Visto 0 parecer dos verificadores da mesma al­
fandega, c  examinadas as amostras juntas ao pro­
cesso;

V isto 0 artigo 2.® do decreto dc 28 de dezem bro 
de 1852;

CousWerando quo as fitas sobre que versa esta 
contestação, ainda que no seu tecido pareçam  ter, 
com o se aflega, m aior numero de fios de linha de 
algodão, 80 acham com tudo no mesmo caso do ve l­
ludo e fitas de velludo, que fizeram o ob jccto da re­
solução d ’esta commissão n.° 192, não podendo por 
isso obter diiferente decisão;

Resolve:
A rtigo unico. A s fitas de velludo propostas a des­

pacho na alfandega grande de Lisboa, por Francisco 
Luiz da Cunha, estão comprehendidas no artigo 1.' 
do decreto de 4  de novem bro de 1852.

Esta resolução foi adoptada em sessão da com ­
missão das pautas de 24  de m arço de 1860, estan­
do presentes os vogaes abaixo a ss ig n a d os .= V is - 
conde de CastcllÕes =  Joaquim Larcher, relator =  
D iogo  José de Oliveira Silva C a rn e iro = J o sé  A le ­
xandre Rodrigues.

Está conform e. =J/afA(5M» G regorio E odrigtiei 
da Cosia.

CAM ARA MUNICU*AL DE LISBOA
A  cam ara municipal de Lisboa, vendo annuncia.- 

da uo D ia rio  de Lisboa  n,® 64, de 19 do corrente,

riKTE MO om ciiL

C O ^ E S
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS

SESSÃO DE 2G DE UARÇO
PRKSIUENCIA nOEX.uoSR. UARXnOLUMEG DOSMARTtRES
A os tres quartos depois do m eio dia verifica-se, 

pela chamada, estarem presentes 81 srs. deputa­
dos.

O  sr. Presidente :— declara aberta a sessão.
A cta  approvada.
Mandam-se lançar na acta-as seguintes declara­

ções:
1 . * D o  sr. Plácido dc A breu, do que por m otivo 

justificado não pôde com parecer na sessão de 24 
do corrente.— Inteirada.

2 . * D o  sr.- Castro dos Reis Portugal, de que o 
sr. M ello Soares continua a faltar ás sessões por 
falta de saude.— Inteirada.

c o r r e sp o n d ê n c ia

1. ® U m  oíficio do ministério do reino, acom pa­
nhando a copia, pedida pelo sr. Barros c  Sá, da 
consulta da junta geral do districto de Braga, rela­
tiva ao anno d c  1859 .— P a ra  a sea-etaria.

2 . ® U m a representação dos habitantes do cxtincto 
concelho de V erride, pedindo o restabelecimento 
do seu concelho.— A ' commissão de estatística.

3 . ® D a  cam ara municipal de Espozende, pedindo 
a approvação da taxa que propõe nos direitos de 
passagem em uma ponte que projecta construir so­
bre 0 rio C avado.— A ’ commissão de adm inistrarão 
publica.

4 . ® D a  associação industrial portuense, pedindo 
ura subsidio annual de 2 :000?5000 réis para custear 
as despezas do uma exposição nacional (e  triennal) 
de todos os productos artisticos c  naturaes do reino 
e possessões.— A ’ commissão de fazenda^ ouvidas as 
de agriciãtura e de commercio e artes.

5 . ® D os em pregados da 3.* d irecção da secreta­
ria da marinha, pedindo ser equiparados em venci­
mentos e aceessos aos dos outros empregados do 
igual cathegoria nas outras secretarias.— A ’ coynmis- 
são de fa zen d a , ouvida a de marinha.

6 . ® D a  associação com m ercial de L isboa, pedin­
do que se conceda deposito nos armazéns dos ex ­
portadores de vinhos do álcool puro estrangeiro, 
proprio para adubo c tempero dos vinhos, ou uma 
reducção mais considerável nos direitos do que a 
proposta pelo governo. —  A ’ commissão de fazenda.

7. ® D a  cam ara municipal de M onção, propondo 
e pedindo um a nova organisação eleitoral dos cír­
culos de M onção e M elgaço.— A ’ com m i^ão de es­
tatística.

8 . ® D a  mesma cam ara m unicipal, pedindo que 
em qualquer m edida de im portação de cercaos seja 
protegida a nossa industria agrícola contra a con­
corrência das nações exiiortadoras.—  A ’ commissão 
de agricultura.

São mandados ao governo os seguintes requeri­
mentos:

1.® Requeiro que pelo ministério das obras pu­
blicas seja remettida, com  urgência, a esta camara 

portaria de 27 d c  ab iil de 18o0  para a 
empreza do caminho de ferro do s u l.= iS i7 ra  Ca­
bral.

Requeiro que, com  toda a urgência, sejam re- 
mettidas a esta camara copias das duas portarias 
qu e pelo ministério da fazenda foram expedidas á 
alfandega municipal.

A  primeira permittindo a entrada livre  de direi­
tos ao azeite 'destinado ás oíRcinas do caminho de 
feiTo de leste.

A  segunda concedendo o despacho, também livro 
de direitos, aos cereaes e quaesquer outros artigos 
para sustento de cavalgaduras empregadas no ser-
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de ferro de Lisboa ao Porto, e 
ittíira de Uespanha. =  Silva Cabral. 

leitura:
1 . ® E e n o ^  a iniciativa do projecto dc le in .® U 0 

de ^ F r a n c is c o  CoHa, deputado por Ovar.
A  cominispiio d^ ffueri‘a.
2 . ® Um  projecto de Ici do pr. Gom es de Castro, 

auctorisando a cam ara munici}ial de J‘>['Ozondc a 
perceber os impostos dc transito, que ]n’opuem, em 
um a ponte que vae construir sobre o Cavado.

Á  commissíío do administrayào jm blica.
O  sr. Visconde de PortocHrrcro: —  manda jiara 

a  mesa uma rcprcseuía^iio da camara ir.uuici{>al da 
A lagoa  na ilha de S. Jilgue), quo pertende se lho 
conceda o convento do tíauto Antouio, a excm[>lo 
do que se tem praticado para cnm outras camaras, 
para estabelecer n’eUe as nqiartiçSes municipacs.

Manda também para n mes^a um requerimento 
pedindo esclarecimentos ao governo, e uma nota 
de interpcllaçao.

P or ultimo manda iguahnentc para a mesa tres 
l)ropostas, renovando a iniciativa do alguns proje- 
ctos d c  lei da sessilo ])a«sada.

O  sr. X a v itr  da  -6V?ra;— envia para a mesa uma 
reprcscntnyuo da irmandade de tí. Joào líaptista, 
erccta na igreja  da Pena d ’esta cidade, pedindo se 
lhe entregue o templo do convento dos U r e m i^  dc 
Santo Agostinho.

O sr. D ia s  de A»e.vcdo: —  j)Or parte da conunis- 
sao ecclcsiastica manda para a nicsa a seguinte pro- 
pogía:

A  comiuissão eeclcsiastica pede que lho seja ag- 
gregado o sr. Josó Luiz A lvos Feijó. =  i i .  D . de 
Azevedo,

E  logo approvada.
O  sr. MousinJio de AlLuqxierqm: —  renova a ini­

ciativa do projecto de lei n.® 20  do 1808, da coni- 
missilo dc gueiTa; e ]Xk1o ser inscripto para apre- 
.stiníur um projecto de lei.

O  sr. AJj'onseca: —  pede A m W i que vecnmmendo 
A connnissilo das pautas quo dô quanto antes o sou 
parecer sobre a propost.a do governo, com rclayâo 
á diminui^-ao do direito nas aguardentes.

Nem a mesa nem a camara podem fazer idóa do 
transtorno que esta demora produzia no importante 
com m ereio dos vinhos, coiim iercio que, sabem todos, 
é o dc maior vulto n este paiz. Desde que se an- 
im nciou do banco dos minstros a intenção de dimi­
nuir 0 direito das aguardentes, paralisnu-ac, c  nem 
podia deixar de sor, a com}>ra o venda deste ar­
tigo, sem 0 qual iiáo podem ser adubados os v i­
nhos quo se cxjiortam para mercados estrangeiros.

Aprescntou-se fmalmente a proposta do governo 
fazendo uma insuíHciento redueçao ifaípielle direito, 
foi á conimissíio das pautas, c  o seu ]>arcccr ainda 

• iiao foi a})rcsent5wlo, o que torna ainda mais grave 
c  mais precaria a situação do comiiioreio dos vinhns. 
Tem  cartas do ultimo paquete, em que se lho an- 
nuneia o ter contratado uma casa ingleza a imjior- 
taçào dc F rança de 5 :000  pipas dc vinho a 17 li­
bras cada uma, em quanto que nds não o podemos 
exportar a menos dc 22 a 23 libras, isto devido ao 
direito das aguardentes, que sendo tão pesado equi- 
valo a um direito dc exportação; tiríuuío-nos os 
meios de puder concorrer com os francezos o hes- 
pauhoes nos mercados de Inglaterra.

U m  antigo diplomata nosso, o conde do Funchal, 
sustentava «jue i ’oi t,ugid era o juiiz das oceasiões 
}KU'didaB, o facto é que tinha rasão; mas isto j)artc 
dc que cntie nós não se dá valor ao tempo, o tem­
po é zero e em zero fica.

Fedo pois que a camara recom m cnde á illustre 
oommissão .a apresentação do seu parecer que tão 
urgente se torna.

Oonelue mandando para a mesa uma proposta, 
renovando a iniciativa de um projecto de lei.

O sr. Gouveia Osorio:— por jjarte da commissuo 
do pautas, inform a que o objeoto a que se refere o 
illustre deputado é muito importante, o tem mere­
cido a consideração da coniiaissão; pediram-se es­
clarecimentos ao governo, mas ainda não vieram, 
e a comiuissão nenhuma culpa tem por isso. A  
comnVissão, attendendo á im portância do objecto, 
jicdiii uma conferencia ao sr. ministro da fazenda, 
que se promptincou a ter hoje mesmo essa confe­
rencia, e logo que ella tenha logar o parecer será 
redigido e apresentado á camara.

O  sr. Mamsde:— a cam ara umiiicipal do conce­
lho d eV allon go , que faz parto do circulo eleitoral 
d c  Gondom ar, por onde teve a lionra de ser eleito, 
m andou-ibe uma rcjircscntação, suppondo quo na 
cam ara sc discutia aind.a a lei para a admissão de 
ccrcaes estrangeiros, desejando quo não fossem 
admittidas as farinhas.

Já se ve, que a representação vclu tarde, mas 
com o 0 sr. ministro das obras publicas anmmeiou 
que apresentaria uma m edida a esto rcs})eito, man­
da j>ara a mesa a representação, a fim dc ser coii- 
siderada n’cssa oceasião opjiortunamente.

O  sr. Jidio do Carvalhal:— manda j'ara a mesa 
um requerimento pcejindo esclarecimentos ao g o ­
verno.

O  sr. P into Carneiro:— renova a iniciativa do 
projecto de lei u.® 141, da comiuissão de guerra da 
cam ara traiisacta.

O  sr. Frederico de M ello :— envia para a mesa 
uma representação da cam ara municipal de Moura, 
pedindo que sc approve o contrato })ara a continua­
ção do caminho do forro das Vendas N ovas a Beja.

O  sr. R ehdlo C a b ra l:— envi.a p.-ira a mesa uma 
representação dos escrivães do ju izo  ordinário dc 
Fornos de A lgodres, que a exem plo dos d c  Penalva 
do Castello, pedem que, no caso de ser approvada 
a proposta do governo para a extinção dos juizeis 
ordinários, sejam preferidos para. escrivães de di­
reito 0;- dos ju ízos ordinários.

O  sr. F aria  G uim arães: —  envia para a mesa 
uma representação da cam ara iminicij)al do i^orto, 
que pede scr auctorisada a estabelecer uma porta­
gem  na estrada da Foz, para com  o producto d essa 
portagem  oceorrer á conservação o melhoramento 
daquella  estrada, que, com  quanto não seja muni­
cipal, por força de circumstaneias tcin estado a  cargo 
do niunicipio.

O  sr. Mendes Vasconcellos: — envia para a mesa 
uma representação da camara municipal, e dos ha 
bitantes de E ivas, com porto de quatrocentas assi- 
gnaturas do vários lavradores e proprietários de 
outros concelhos, pedindo que a dircctriz do cam i­
nho de ferro, (pie nos lia d c  unir com o reino visi- 
nho, seja levada o mais proxinio que for possível 
áquolla localidade.

Esta representação acliaiido-^e perfeitamento fun­
damentada, nada lhe resta a acre.«ccntar, mesmo 
porque a cam ara, o ])aiz c  o governo, conhecem 
muito bem as condiçoes om que se encontra a ci­
dade de Eivas, já  pela sua importância relativa­
mente ao imposto, por ís-<o que é a povoação que 
maior verba do contribuições paga no districto, e 
talvez cm  toda a T'rovincia, j.l  pela sua população, 
já  pelas suas coadiçSe.í agrícolas, diz mesmo com- 
merciaes, porque Eivas ó um grande m ercado que 
aiiastcce todos 'os nnti-o.: eircumvisinhos do géneros 
do primeira necessidade, produzidos no sou proprio 
solo, taes com o <?ereaes, azeite, lãs, gado suino, fru- 
ctas, etc. Sendo ainda importantissima pelo lado 
político com o a primeira praça de guerra do reino, 
a chave'daquella  província, que se não do paiz, por 
aquolle lado; alem d ’i.sto quando fallou n’cste nego­
cio ao sr. ministro das obras publica.-:, comrauni- 
cand(3-lhc o contheudo d ’e.<ta representação, parc- 
ceu-lhc colher das exjiressuei de dcferencla que s. 
c x . '' usou para com cllo n’cs':a oceasião, a idéa de 
que 0 governo não otív ertranhn, nptn contrario a

esta medida tão justamente reclam ada pela nmnièí- 
palidade dc E lva«. 8 e se não engana, com o e 
ardeiiteinente deseja, aproveita esta oceasião pard-. 
agradecer a s. ex.*, em nome dacpielles ]>ovos que 
tem a honi'a dc representar, as boas dispósiçCes drv 
govf-rno em assumpto dc tanta magnitude e inte­
resse }>ara ellcs. D evendo ainda acrescentar, que 
também jxir outro lado lhe constam ns boas díspo- 
siç-ães do concessionário, relativamentc a este im- 
portaiitissimo jxmto,

Koga pois ao sr. j)rcsidcntc, se sirva dar a este 
i*equerimcnto o destino que ju lgar mais conducente 
ao lim a que cllo se propoc.

O  sr. Eh.nterio J)ias: —  envia 'para a mesa um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo.

( )  sr. Arrobas :— manda para a mesa um proje­
cto dc Ici.

O sr. D . José dc A larruo :— manda para a mesa 
um requcriniento, pedindo esclarecimentos ao g o ­
verno.

O sr. F ia s  de Azevedo:— manda para a mesa 
uma representação de oitenta e dois cidadãos da 
fregnezin d c  i8. M iguel dc Milharado, no concelho 
de M alra, pedindo que a dircctiiz da esti-ada de 
Lisboa a Torres Vedras tenha ]!or dircctriz o leito 
da antiga estrada e não outro.

E  chama a attenção do sr. ministro das obras 
puldicas, sobre a portaria publicada no D iu rio  de 
Lisboa, auctorisando .a eonstrucção da estrada na 
baixa dc Louros; desejando que s. e x .“ liie decla­
rasse 0 ponto em que é feita c-sa eonstrucção, sc 
era para lá ou para cá da frcguezla, porque sendo 
para alcni, deseja quo se não eniprchendessc cin 
quanto não esp ja  estabelecida a dircctriz.

O  sr. Mini.dro das obras publicas (Antonio dc 
iSerpa):—  o objecto a que sc refere o illu.strc dejm- 
indo foi rcí=o!vido na estação comj)ctentc. que é o 
conselho de obras publicas; nestes jiontos correm  

I as cousas sempre muito rcgu!ar('s, essas obras fo ­
ram pois auctorisada.s na confoi niidado da dircctriz 
que foi approvada pelos homens tcclinicos. É  o quo 
unicamento p(')de dizer ao illustre deputado.

ORDEM DO DIA
COKTISe.tçÃO r>A DISCOSÍiÃo NA ORKER1 I.IT1ADE DOPIIOJICTO K.* 13 
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O sr. A vila :— nas (jbservaçoes que fez á camara 
na ultima sessão, jirocurou demonstrar que não ])0 - 
dia scr aj'provada a terceira m odiíicação proposta 
ao contrato ]ielo concessinariu, c  que havia sido a})- 
provada pela maioria das commissoes dc fazenda e 
obras publicas, c  pelo governo; consistindo essa m o­
dificação em quo o conccs.fionario fosse dispensado 
de fazer o movimento do terra para a segunda via 
ató que 0 cam inho de ferro dc leste j>i’()duzisso de 
rendimento bruto 4 :5 W 5 0 0 0  réis por kilom etro, c 
0 (lo norte 5:4(X)jííOOO t.amhem por kilonu'ti‘0 , e ]u-o- 
curou provar que esta m odificação não pculia ser 
aceita, porque os motivos cm que se firmava, os 
fundamentos que se apresentavam em sua justifica­
ção, não eram exnctos; porqmq segundo a letra e x ­
pressa do contrato, a largura do caminho devia sor 
contada ao nivel dos carris, isto é, sobre o balas­
tro, e por consequência haveria assim a largura 
suíficiente pnr.a as diversas ajijdicações que se de­
viam conter n’c.'sa largura. -V Íargu]’a estabelecida 
no contrato ]:ara ’ os subterrâneos era o minimo, e 
sc 0 concessionário entendia que não ern suíficiente, 
tinha a liberdade de lha dar maior. A  altura dos 
mesmos subterrâneos cra superior ainda á altura 
dos subterrâneos dos caminhos de ferro hesj-.anhoes, 
que se tCcm apresentado com o m odelo para os nos­
sos de leste c  dc nraíe.

Se a camara ap])rovasse esta m odificação, os ca­
minhos vinham a ficar mais estreitos do que os ca ­
minhos do ferro francczcs, c  mais estreitos ainda 
do que os hespanhoes, segundo ns dimensSe» ado- 
ptadas pelas leis do 1854 e 1858, que são as mes­
mas que se tem procurado tomar por l>ase pará a 
dimensão d ’cstes, isto é, os caminhos do ferro quo 
hão de ligar as duas capitaes Lisboa c Porto, c  o 
que nos lia do ligar com a Europa hão de ser niai.s 
estreitos do quo o caminho de ferro das Vendas N o­
vas a E vora c Beja.

Tinha também procurado demonstrar que não era 
um adiamento o que se queria a respeito do m ovi­
mento do tcjTa para a sogmida via; mas quo muito 
tarde, sc faria, c  qr.r .-i somma em que devo im por­
tar esse movimento dc :crra ora muito maior do que 
se pretendia que fosse; c  que não p-odia considerar 
(pue houvesse um lucro dc 509:000^000 réis, como 
so tinha dito, no caso de sc incurtarem os prasos 
para a eonstrucção dos dois caminhos.

Tendo estas considerações sido mal entendidas, 
procuraria cm  breve ver, sc fazia com prehcndcr á 
cam ara qual fora o seu pensamento.

Não é um puro adiamento a circumstaneia dc que 
0 concessionário não seja obrigado desde já , com o 
lhe pertence pelo seu contrato, a jireparar o leito 
do caminho para a segunda via,, ou pelo monos o 
será por largos annos; e para provar isto leu a es­
tatística (1^ rendimento bruto de muitos caminhos 
de ferro que sc acham  em circumstaneias muito mais 
vantajosas do que, por muitos .iumos, hão do estar 
os nossos caminhos, c que a]>e.sar d ’issd ainda não 
chegaram a render a cifra ])roposta no contrato para' 
então sc collocar a segunda via.

D a  estatística a que se referia, via-se que os úni­
cos caminhos em que o pròducto bruto por kilom e­
tro excede o rendimento exigido para a eollocação 
da segumla via em Portugal, são os da França, In ­
glaterra e Saxonia; em to(íos os outros o rendi­
mento c  menor, com  especialidade na Bélgica, quo 
tendo a sua linha do exploração estabelecida, pode- 
se dizer, ha vinte annos, c  sendo a passagem da 
França para a Àllem.anha, ainda assjm o seu ren­
dimento não cliegou mmea n somma quo se exige 
no contrato cm discussão })ara o assentamento da 
segunda via.

tíciido approvada esta m odificação, c  estabelecen- 
do-sc no contrato o direito do governo rem ir o ca ­
minho no fim dc (piinze annos, se isto se dér, ha de 
ser com  grande projuizo para o estado, ponjue ha­
vem os de ficar obrigados a fazer os movimentos de 
terra para a segunda via, a que era obrigado o con­
cessionário.

Em  relação á diminuitção dc despeza oceasionada 
por esta concessão, os cálculos que apresentou e do 
novo apresentava eram os do sr. Salamanca, e são 
os seguintes:

Contando a largura dc 8™,40 c de 7*",40 sobre 
0 terrapleno diz, (juc e.-=ta largura é insuffieiente, o 
quo para dar ao caminho as dimensões convenu-n- 
tes será precisa uma despeza, ]>ara o movimento dc 
terra, <[ue não dc-scerá do 300:000  libras.

U alargamento proposto )>ara este fim pelo sr. Sa­
lamanca é nos aterros de (8 '" ,4 0 - f -0 " ',8 0 —
9'” ) ............................................................................... Ô ĵGO

E  nos desaterros (dc 7™,40 +  1 "’ , 1 0 =
8“  5 0 ) ...................... ................................................. I ^ I O

Term o m edio ............................................  0"’ ,85

D evendo o caminho ter, segundo o contrato, nos 
aterros:
Lai-gura sobro o ba lastro ................................... 8"‘ ,40
D ita da base dos taludes do balastro............  1"‘ ,40

D everá sor a largura do teiTaplcno 9™,80

Nos desaterros:
Largui’a sobre o ba lastro ..................................  7*",40
Dita da base dos taludes do balastro............. 1"’ ,4 0 '

D everá scr a largura do terrapleno 8"’ ,80

w
Fazbndo o sr. Salamanca o caminho para uma 

'fó  ^ a ,  4á-lhe de laigura:
Nos» aterro.s.............................................................. 5°’ ,40
Nos doêaterros.......................".............................. 4™,90

Tstó é, dá ao caminho de menos do que cllo  dc- 
vori.a ter:
Nos aterros (O*",80 —  5"’ ,4 0 ).............................. 4 “ ,40
Nos desaterros (H^jSO— 4’" ,9 0 ) '. .................... 3 '",90

Term o m edio............................................. 4 " ’,15

Se 0"’ ,85  devem  custar, segundo os cálculos do 
sr. Salamanca, 300:000  lil>ras, d " ,  15 devem  custar 
1 .484 :700  libras, ou 0.59i:OOO;5iOUO reis, numeros 
redondos.

Supponhamos a liypothesc mais desfavorável, que 
é a que adoi>ta o sr. Salamanca, contando as di­
mensões sobre o  terrapleno. N ’este caso teremos:
Nos a terros .............................................................. 8*" ,40
Modificação proposta............................................  5™,40

I^ara m en os........................... .. i ............. 3 '",00

Nos desaterros......................................................... 7"’ ,40
M odificação proposta............................................. 4"‘ ,90

\  2 ‘",50
Term o m edio............................................  2®,75

S c 0®,85 euptam .')00:000 libras, 2®,75 custam 
970:588  libra.s, ou 4.388:000f$000 réis, numeros re­
dondos.

Assim , ainda na hypothese mais desfavorável, é 
esta diminuição de despeza de 4.368:000j^000 réis.

Não disse que acoitava esta cifra, mas sim que 
aqucllcs cavalheiros para quem o sr. Salamanca era 
auctoridade,' quando se tratava da eonstrucção tc- 
chniea do caminho, n ’csta parte deviam  considcra-lo 
com o mestre pela cxj>criencia que tem tido na fei­
tura dos caminhos dc ferro de Uespanha; mas elle, 
orador, entre os calculns do sr. Salamanca, e os que 
apresentou o sr. I^obo d ’A vila -c o sr. G arcez, acei­
tava antes os Testes dois senhores, porque os acha 
mais exactos.

Confe.Psa que ap comniissões procuraram  sc,gurar-se; 
c  n’c.sta parte sé tem a dar-lhe louvores pelo zelo e 
boa  vontade que empregaram no exam e deste  ne­
gocio , 0 o que gente é não poder concordar com 
cilas em tudo.

Disseram cilas que estas m odificações não seriam 
concedidas ao sr. Òalamanca senão depois que clle 
jirovas-se estar constituída a sociedade, ou com pa­
nhia, que désse garantias de que havia desempenhar 
as condições do contrato. Esta circumstaucia obriga-o 
a fazer algumas considerações sobro uma cousa que 
a]'parece denominada companhia auonyma dos ca ­
minhos dc ferro dc Portugal. Parece-lhc que não é 
esta a que os srs. deputados entendom que deve dar 
garantias para a construc(;?io do caminho, porque se 
0 fosse, essa estava formada. Provavelm ente é outra; 
mas vam os a ver o que é e.̂ ŝa companhia.

O  sr. Salamanca mandou chamar a sua casa um 
tabcllião, dissc-lhc quo queria que elle celebrasse 
uma oscriptura quo compreliendesso os estatutos cie 
uma comj/anhia, e declarou o seguinte; que clle fun­
dava uma companhia pnra construir os caminhos de 
f('!T0 portuguezes. Que trausmittia a essa sociedade 
todos os seus direitos com o concessionário. Que sc 
constituia empreiteiro da companhia para fazer os 
dois caminhos pela somma de 132:350 francos por 
kilom etro, alem da subvenção. Que todas as duvi­
das que podesse haver entro clle c  a companhia se­
riam resolvidas por um arbitro, o sr. Talabcau; quer 
dizer, seriam resolvidas pelo sr. Salamanca, poi*que 
a nom eaíjio do arbitro era sua. D c( larou tamliem que 
0 capital social desta  comjianhia era dc 3.5.000:000 
francos divididos cm setenta mil aeções de 500:000 
francos cada umn, e que elle a*s tomava todas p.ara 
as passar a quem, (piando e onde quizesse. D ecla­
rou mais que se reservava o direito de nomear o 
0 conselho de dirccção, c  que dc]'OÍs d'oHta nom ea­
ção ficava desde logo auctorisado a emittir as obri-
g.açõeg quo fosscín noccnt.«i-ins juira ronli^nr uin em -
prestimo d c  30 .000 :000  francos.

D epois d isto, um decreto do governo approvou 
os estatut(js d ’csta companhia, (íeclarando-os con- 
lurmes coni as prcscripções do codigo com m ercial e 
mais legislação portuguoza, e com o dando garan­
tias aos associados e áqiielles que com  ellés houves­
sem dc contratar. A  primeira observação que lhe 
oecorreu foi ver fallar-se n ’esse decreto em associa­
dos, quando não v iu  associado algum ; e indo exam i­
nar as presbripções do codigo com m ercial, achou, 
(pio companhia é uma assodiação de accionistas, e 
por ora não ha accionistas; que as companhias só 
se fundam por escripturas publicas; a escriptura pu­
blica é um instrumento dc contrato entre partes, e 
ar^ui não havia partes a contratar. D isse o sr. m i­
nistro que é (Veste anodo que lá fora se fundam as 
companhias; mas procurando no mesmo livro quo 
s. ex .'’ citou, não viu companhia alguma formada 
assim, não viu um homem só a contratar com sigo 
mesmo, nem mesmo na companhia liis lop  se dou 
este ]u‘ccrdente.

D eixa  esta questão aos jurisconsultos que estão 
escriptos sobre a matéria, e que são mais com pe­
tentes para a tratar, entretanto para mftsti ar á ca­
m ara que a examinou, citará a opinião de Pardes- 
sus a este resjicito fh-u).

A s sociedades anonymas carecem  de scr appro- 
vadaa pelo governo, porque os associados não res- 
pondeiiL. senão pelas suãs acções; por conse(piencia 
6 necessário ver a respeitabilidade dos associados, 
c  0 governo é (pie é o ju iz  d ’esta respeitabilidade. 
Cita a opinião (le M irés, jiublicada no Jornal dos 
Debates do 8 de m arço, o homem (pie mais com])a- 
nhias tem fundado, o rpial declara, que sobre tudo 
depois de 1857, os cajiitaes estão cxtreniamento m e­
drosos, e não vão para empreza algum a, por mais 
apparcnte (pic seja a sua utilidade, sem uma garan­
tia (le que não ha de ser coinpromcttida a sua ex is­
tência; e com tudo (acrescenta o orador) o sr. minis­
tro vae approvar os estatutos de uma companhia 
sem garantia alguma, alem da do nom e do sr. Ba 
lamanca!

Disse o sr. ministro que tinha a certeza de que 
a companhia está fonnaíía logo que o contrato seja 
ajiprovado, por(pie sabe quaes são as casas que to­
mam as acções e as que tomam as obrigações. S. 
cx .'' disso isto com tal força de convicção, que não 
p(kle deixar dc acreditar qiic é exacto, mas póde 
haver alguém que não tenha a mesma confiança na 
palavra de s. ex ."  N este caso será bom que s. ex ." 
ajnesentii os documentos que lhe transinittiram esta 
convicção. Mas não basta que s. ex ."  tenha cartas 
de certos banqueiros, deelarando-lhe que tomam tal 
numero dc acçõos, ou tal numero de obrigações; é 
necessário que esses banqueiros tenham declarado 
que aceeitam os estatutos em que o sr. Salamanca 
se arrogou o privilegio de nomear os direptores; cm 
que se faz emj)reiteiro pehi somma do 132:350 fran­
cos por kilom etro alem da subvenção; em que es­
tabelece que as duvidas que houver entre elle c  a 
companhia serão resolvidas |h)i’ um arbitro jxir elle 
nomeado, e sc estac) dispostos a adhcrir a uma asso­
ciação (on fpie a emissão d c  obrigações é para as­
sim dizer illimitada, porque o facto é, que depois 
de nomeados os directores, clles ficam com  o direito 
dc emittir as obriga(;Ões precisas para levantar um 
empréstimo de 30 :000  francos; a cifra (Vessas oPri- 
gações ha dc subir na proporção do credito que ti­
verem, c  este ponto é muito serio, deveriamos tal­
vez seguir o exem plo da Uespanha que fixou o má­
xim o da emissão das olmigações em 50  por c(?nto 
do capital social. Desoja que o sr. ministro apre­

sento os documentos quo lhe produziram a convic­
ção de que a companhia se forma, não só, com o dis­
se, })0r(jue haverá alguém que não t(mha na pala­
vra de 8. cx .*  a siimma confiança quo (álê, orador, 
tom, mas porquo entendo scr isso conveniente de­
pois de certo facto que so deu, assegurando-se n’um 
papel com  unia assignatura <pie parecia ter um ca­
rácter ofticial, que mr. Brassy tomava parte iVesta 
associação, e sabe que cllo  repelliu c(jm indignação 
essa asserção.

D epois de ler o aidigo 6 .® dos estatutos, jíede á 
cam ara quo note a circumstaneia d c  que o sr. Ba- 
lainanca não falia á companhia no alargamento do 
caminho. E  se a companhia está formaíía, se as ac- 
çÕes e as abrigações estão tomadas, sc o sr. Sala­
manca 6 empreiteiro e m ?ebe 132:350 francos por 
kilom etro, a quem se dá o bonus?

Não ptíde deixar de satisfazer a um compromisso 
que tomou quando pediu a palavra, comínomisso 
devido á sua situação com o membro do ministério 
tran‘’aeto, respondendo a uma alhisão que n sr. m i­
nistro (las obras publicas fez aos membros (Vesse 
ministério. Tendo s. cx .*  fallado cm termos muito 
desabridos a respeito de sir !Morton Petío, quando 
se discutiu 0 seu contrato, disse na discussão actual, 
que tinha sido injusto com  aqucllo rc.spcitavel cava­
lheiro, que não merecia as censuras que lhe íiuha 
feito, }K»i’(pie as modificações ao seu contrato não 
tinham vindo d e lle , e parou aqui. A  consequência 
que logo  tirou foi, que as censuras que s. ex.* fez 
áquelle cavalheiro, suppondo que tinha sido sua a 
iniciativa das modificações, revertiam sobre as pes­
soas que tinham inspirado aquellas m odificações, e 
essas pessoaa não podiam  ser senão os ministros d ’a- 
quella epocha. Pediu logo  a s. cx .*  os docuinontos 
rcspcctivos; s. ex.* remetteu-os para a mesa, c  oxa ­
lá quo tivesse sido satisfeita a outra parte do seu 
rer^ucrimento, que cra |iara que esses documentos 
fossem publicados no D iá rio  ãe Lisl/oa, porque essa 
publicação justificava cabalmentc os membros d ’a- 
qucllo ministério. F oi ver esses documentos com a 
maior avidez, não achou n ’clles cousa alguma quo 
podesse justificar a apreciação dc s. cx.*

V a c  (lar Conhecimento d ’esPos documentos á ca ­
mara; mas antes d'isso pcrmitta-sc-lhc (pic observe, 
quo não coniprchendo a Ipgica.do sr. ministro das 
obras publicas, jiorqu e, entendendo s. cx .*  (pie sir 
M ortonPctto perdeu a respeitabilidade pelo facto do 
vir pedir modificações ao seu contrato, ontciule agora 
que 0 sr. Salamanca continua a ser um homem res­
peitável, propondo modificações importantes no seu 
contrato (aqmiados). Fez a leitura de alguns docu­
mentos.

Acoita estes documentos na mais larga interpre­
tação que os illustres deputados lhes queiram dar, 
e podia appcllar para todos os homens dc boa fé, 
que todos o são, para clles dizerem como este ne­
gocio sc passou.

Quando so organisou a administração presidida 
pelo sr. iiiarquez de Loiilé, o nobre, marípicz en­
carregado da pasta das obras publicas, procurou 
por todos os meios dar á eonstrucção das vias fer­
roas aquellc descnvolvim euto quo estava no intuito 
de todos os portiiguezcs, c  diiágiu-se ao nosso mi­
nistro Ciu Londi'cs para ver se cra possivel orga- 
3lisar-se ali uma companhia séria, que quizesse eii- 
caiTOgar-se da eonstrucção d ’cstcs caminlios. I^ie- 
ram }>ropostas c  essaí tinham por base uma garan­
tia (le 7 por cento de ju ro , sobro os capitaes que 
se desembolçasscni.

O nobre marqiicz propoz fpie o ju ro  fosse redu­
zido a 0 por cento; porém não se aminindo a isso, 
sir l\Iorton Petto, encarregou-so de vir a Lisboa 
tratar este negocio com o governo, com a éonvlc- 
ção de que vinha contratar com a base do minimo 
dc ju ro . Chegou a Lisboa, c  achon o sr. Carlos 
Bento no ministério das obras publicas, c  a clle, 
orador, no da fazenda.

E lle, orador, devendo encarar a questão como 
mini.stro da fazenda, assustou-sc, porque com esta 
base viria para o paiz uin encargo miiito pesado, 
por quanto só o encargo do caminho do ferro do 
norto devia orçar por 1 .0 0 0 :000;^000 réis anmiacs, 
e receinu que esto largo ju ro  fizesse arrefocci' as 
companhias e o empreiteiro na construcçFio do ca­
minho cm boas condições, ])orque não só havia a 
pagar todo o juro , mas ainda a differeiiça entre o 
producto bruto e o gasto da exploração, e sc só o 
minimo de ju ro  importava em 1 .0 0 0 :000?$000 réis, 
0 que seria a difierença entro o gasto da explora­
ção e o rendimento brutol

Estas considerações expostas aos seus collegas, 
levaram todos a concordar em qúe se devia mudai' 
a base do contrato.

Sir Morton Petto teve conferencias com elle, ora­
dor, com 0 sr. Carlos Bento, e depois com todos; 
conferencias a que assistiram engenheiros dií^tinctos; 
e conveuc(U’ani aqucllo cavalheiro a aceitar a base 
da sulivenção, que foi a quo se trouxe á^camara.

Mas sir Morton Petto foi a Londres, e os capi­
talistas com quem estava associado disseram-lhe: 
anão ó essa a base ^obre a qual nos tinhamos obri­
gado; c  com o é possível aJopta-la, quando Boina 
está contratando os seus caminhos de ferro com o 
minimo de ju ro  equivalente a 7 p(n’ cento, quando 
0 Brazil dá uin minimo de ju ro  de 7 por cento, 
tendo os seus fundos a 4   ̂ g, quando a Iliissia ga­
rante 0 minimo de ju ro ; e com o é que Portugal 
com os seus fundos, que não estão á altura do 
preço*dbs fundos destes paizes, quer que nós va ­
mos arriscar os nossos capitães sem uma garantia 
de ju ro?»

Entretanto sir Petto, vcndo-sc atormentado to ­
dos os dias com exigências do sr. Carlos Bento, 
para quo formasse a comjjanhia c  viesse começar 
as obras, propoz outro meio; projioz vir construir 
0 caminho do ferro da Ponte da A sscca até Tho- 
mar por subvenção; e entregando-o ao governo; e 
vir construir o cam inho'da margem do D ouró a 
Pom bal, mas explorando-o elle.

Sc esta proposta tivesse sido aceita estava hoje 
ac.ahada a secção do caminho da Ponte da Asscca 
a Tliom ar, porque pediu dois annos para essa con- 
stiaicção, e havia feitos da da margem do Douro 
a Pom bal, porque exigia  tres .annos para a con- 
strucção (Í’tíssa secção; mas a verdade é que o m i­
nistério teve a convicção dc que essa proposta não 
era approvada.

15-octiroii-se então nW  divcr.:ios mercados rio ca- 
])itaes da.Europa, em Paris, na Allemanha, ver se 
era possivel form ar uma companhia sobre a ba.se 
da subvenção, c  a resixista foi anão so fórma sem 
uma forto garantia dc ju ro .»

A o mesmo tempo asriignavam-sc propostas paiaa 
que a base fosso niodfiicada. Isto é, minimo de juro 
sobre 80 e 40 por cento do subvenção.

Esta base foi discutida, e está convencido de que 
havia de dar mn caminho mais v.antajoso do que o 
contrato prim itivo; e a rasão já  a den o sr. Gavi- 
cho.

Aqui estão as propostas que o sr. ministro decla­
rou que tinham siKát.ado a indignação do ^laíz. F o- 
r.am combatidas pelos deputados da oppnsiçíu), que 
entende quo fizeram d ’isto questão para derribar o 
gabiuctd que entendiam que cra obnoxio aos inte­
resses do paiz; m.as nunca ouviu fallar em quc.aqucl- 
las propostas tinham feito má impressão no jiaiz.

Ora, tendo o ministério de então ganhado a con ­
vicção de que era impossível forin.oa- companhia so­
bre a base do contrato prim itivo, e de que (3sta base 
podia dai' um contrato mais vantajoso do que o pri­
m eiro, tendo plena confiança oni sir Petto que esta­
va  ligado com capitalistas sérios e respeit.aveis, obra­
ria o  girrcrrro bem  se lhe dif^^esse: srcscinda o con­

trato» 0 fosso adjuciea-lo a uma companhia com 
base nova? Pois não cra mais digno dizer: <não 
podeis form ar'com panhia, mas os capitalistas pres- 
tain-se a rcunir-sc a vós, e a form ar uma com pa­
nhia por esta base? Se so prestam, maud.ae-nos a 
proposta e vinde contratar conm osco!»

E  na hypothese de que o ministério havia encar­
regado alguem dc ir fazer propostas, onde está o 
crim e? D ’aqui o que so vô é que o sr. presidente 
do conselho, (pic a opposição descrevia com o pouco 
aetivo na gestão dos ncgocios, elle mesmo tomava 
a iniciativa de uma medida importantíssima, que ha­
via dc^dar cm resultado a form ação desde logo de 
uma companhia séria, e a continuação immcdiata da» 
obras do caminho de ferro.

A qucllo gabinete jiois merecia louvor e não cen­
suras; mas não se podia esperar outra cousa do sr. 
jnini.stro, quando se tinha collooado em mau terreno 
logo quo sc sentou na.s cadeiras do ministério,* por­
que com eçou com epigraminas ao jirojccto de refor- 
m.a dc pautas, ajirescntado por elle, orador, e en­
tendendo que o seu dever era dizer mal dos seus 
antecessores.

E  não sabe com o possa senur do argumento ao 
nobre ministro o o.^tado deplorável em que disse 
que aeluira o cainiiibo de ferro de Lisboa á Ponte 
dc A sscca, ])orqne era necessário que s. ex .* dis­
sesse que esse estado deplorável era aquelle em (pie 
o sr. Carlos Bento havia deixado o caminho.

O nobre ministro ter-sc-ía collocado em uma po­
sição muito vantajosa sc, quando tratou do com pa­
rar oB gastos da exploração cm  outro tempo com  oa 
de agora, tivesse traçado o rendimento bruto do 
caminho dc ferro n ’cste.s últimos annos, o rendimem 
to liquido decom posto por passageiros e por mer­
cadorias, e sc nos dissesse ao mesmo tempo qual 
cra o rendimento «juc esperava obter pela m udança' 
das tarifas, ])orque a verdade é que a questão das 
tuiáfaa não é uma questão dc methodo; e senão, per­
guntem ásjiessons que viajavam  na terceira classe se 
acham que seja questão de metliodo o fazer com  quo 
])aguem mai» 15 réis ]^or kiloim ítro! E  será com  ef- 
feito questão de metliodo uma (piestão que ha do 
produzir dúzias de contos dc réis, porque as novas 
tarifa* não se hão de dar só na secção que eitá fe i­
ta, mas nas que ae forem fazendo já  no caminho de 
ferro de leste, já  no do norte, porque o^contrato diz 
até ao acabamento da linha !

Passa a explicar os motivos porque as.signou com 
declaraçõe», cm relação á parte financeira do projecto.

N o projecto das commissões estnbelece-se provi- 
soriamente uma dotação para os encargos dos ca­
minhos de ferro, porquo teudo o er. ministro da fa­
zenda apresentado á camara uma proposta auctori- 
saiido a creação dos meios precisos para fazer frente 
aos encargos desses cam inhos,'aos encargos do ca­
minho (lo A lem tejo, aos encargos do contrato Lan- 
(jlois, e ao dejicit} entenderam as commissões que 
(leviam reservar a rcsolmjflo definitiva da parte fi= 
nanceira do» contrato p.ara quando sc tratasse d essa 
prb])0sta; mas não foi (Vessa opinião, porcpie lhe pa­
receu que esta circumstaneia collocava muito mal 
0 governo para com o emprezario, e achou melhor 
que no contrato para os caminhos de ferro de lesto 
e norte viesse desde já , a exem plo do que so tinha 
feito cm contratos ])rccedentes do caminhos dc ferro, 
a aueforisação do levantamento dos fundos pr(!CÍsos 
para os encargos provenientes d esse contrato, e o 
mesmo se fizesse no contrato do caminho do ferro 
do A lem tejo , no contrato Lnnglois,  e na lei dc 
meios. Esta ojiinião foÍ adoj>tnda, c  redigiu-se em 
uma substituição quo foi para a mesa, e que está 
assignncla por todos ob m embros das duas commis­
sões unanimcincnte. Por tanto, esta primeira parte 
d.as declarações que tinha a fazer, está plenamente 
satisfeita, e quando so .discutir o artigo 2 .®, se a 
substituição for combatida, não terá difficuldade em 
a sustentar.

A  outra declaração é pQrcpic, tendo o nobre m i­
nistro celebrado tim contrato em junho de 1859 
com  uma casa estrangeira, n ’elle vem  um.a clausula, 
em virtude da (pial o govetno se comprometteu a 
não fazer contrato algum sobre emissão (le fundos, 
se não, ou por intermédio d essa casa, ou dc ac- 
cordo com ella. Deseja por isso que sua ex.* de­
clare fpie ha de recorrer a outras operações que 
que não sejam as de um contrato sobre fundos, as 
(j ;ac8 o collucari.am ou na necessidade de recorrer 
a e.':sa casa, ou de depender d cIla, o que cra sem­
pre um onus ]>ara o estado.

Já (jue entrou n’este cainjio, não p ód »  deixar do 
dizer duas palavras sobre o modo por (pie entende 
a nossa situação financeira, em relação a este as­
sumpto.

D eve necessariaincnté fazer uma impressão peni- 
vcl no aniino dos que se oceupam do exame das 
notsaíí cousas, uma emissão tão considerável de tí­
tulos de divida fundada, com o será necessário jiara 
fazer frente aos tres contratos, nao fnílando do de- 
Jicit do thesouro.

O sr. ministro da fazenda calcula esses encargos 
em 1 2 .O0 0 :00U^OU0  réis, o que, sc tivéssemos a 
desgraça do não j>oder reali-iar dinheiro sobro os 
nossos titulos (le divida fundada senão a 40  por 
conto, equivaleria a umaejnissão de 30.000:000ó'0U0 
réis de inscripções, isto é, a um encargo anmial de 
900:000^1000 réis. Mas nao é isto o que temo, teme 
alguma cousa peior ainda, e vem  a ser, que se por 
acaso não se podesse realisar o primeiro lovanta- 
mente de fumlos senão a 40 , o segundo já  era a 
menos de 40, e nós destriiiamos o valor da unica 
moeda com que podem os e devem os j^ is fa z e r  os 
encargos que hão de vir dos melhoramentos, do que 
este paiz carece, e que não podem os adiar, pontue 
íamos fazer essa emissão de fundos a preços taes, 
que já  não eram 900:000^*000 réis o quo havia do 
provir de encargo permanente ]>ara o tliesouixi, cra 
uma somma muito maior.

Não«BC ju lgue ([ue elle, orador, quer desalentar 
os seus coilegas para <pie não votem a eonstrucção 
dos caminhos de ferro; sigam o seu exem plo u'es­
ta parte, e  verão quo elle quer o contrario. E  ^lódo 
provar (pie estas opiniões que tem a favor da cons- 
trucção dos caminhos dc ferro sao dc longa data, 
poi'(|ue os srs. ministros da fazenda e do roino tcom 
nas suas secretarias um ofticio iVelleyXirador, data­
do de iiiis de 1850 ou priucipios de 1851, cm que 
aconselhava o presidente do conselho d'(Ksa epocha,
0 sr. co iu ^  (le Thom ar, a í̂ uc contrata.SvSe a linha 
feiTca dc Li^^boa á fronteira, sem sc assustar com 
os encargos que d e lia  haviam do provir ao tluísou- 
ro, porque a o.sses encargos poderíamos nós fazer 
frente; e sustentava calorosamcnte a conveniência 
da eonstrucção d ’esse caminho. P or consequência 
não quer desalentar os seus nobres coilegas, mas 
quer apresentar a situação com o a v(', para quo 
não andemos ás cegas n'este.s ncgocio.s de caminhos 
d c  ferro; n ’'este mar (pie póde tornar-se tormenfoso 
e t.alvez provocar algum naufraglo.

Já ouvi dizer ({ue l>asta a existcncia de caminhos 
do ferro jiara melhorar a situação financeira de uin 
paiz.

Oa caininhos dc ferro doveni infallivelmente con ­
tribuir muito jiara niollmrar a situação* financeira 
dc um paiz, mas a Áustria, piaiz retalhado de ca ­
minhos de ferro, offcrece o exem plo dc uma situa­
ção financeira d cjlora vcb  L og o , não devemos mii- 
cam(Mite faZer caminhos de ferro, devem os faze-Es, 
mas ao mesmo tempo attender muito seriamoiitc 
para a situação da nossa fazenda, c  crear os meios 
para tpio, a par do augmeiito da prosperidade pu­
blica  (jue ha de provir desses caminhos, extinga­
mos oaejirit, e façamos frente aos encargos dacrea- 
cão (Vesses mesmos caminhos.

Ayuntamiento de Madrid
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Teiti-«o dito que e noss» receita cobra-so ma . t  
esta mna das cciiMiras q «o  tOom sido fo. as d admi- 
ristracão da fa .ei.da  putibca. I esde 1840, om que
eve a honra de oceupar a ,.â.sta da fazenda, esta

censura nunea mais se rf«i<= P f '
que ai.rceontou enfâo A aauiara docunientos, que to ­
jo s  os seus successorcs tiveram o bom  senso e a 
e™ desee.,deneia de continuar a organ.sar, e dos 

P qual é o estado prospero era (jue estão 
c que ...«itas vozes mesmo, nas cir- 

'^V iiSas íV‘' niais calamitosas, as liquidações ex- 
^” lem af' previsões do orçam ento, e as cobranças 
flcmnp^niiíim essas previsões. O  sr. ministro da fa- 
zomla a]'rcsentou ;l camava um docum ento, cujo es­
tudo rccommçnda aos seus collegas: ó a ultima conta 
do tliosouro, na qual ha as contas de cxcrcicio  de 
fresannos, de 185(5-1857, 1 8 57 -1 8 58 , 1858-185U . 
Nestes tres anhos foi o paiz visitado por tres terrí­
veis calamidades, a crise das subsistencia««, a cho- 
Icra morlms, e a febre amarolla; e, ajiesar d ’estas 
calamidades, que nílo podiam deixar de com promet- 
ter "ravem ente a cobrança das contribuições, v«Vse 
d ’csses documentos, que, 'tendo o orçam ento avalia­
do na receitas ifaqucllcs tres annos em 33 .429:000^  
réis a cobrança fo i de 33.294:000j^000 réis; quer 
dizer, apenas dessa immcnsa receita se deixaram 
do coUnir por cento, que iiSo íicaram  perdidos, 
passaram para os seguintes annos! Não ha paiz ne­
nhum do mundo cm que sc possa apresentar o  exejn- 
iilo de uma cobrança similhante cm  tacs cjrcums- 
taucias. A s liquidações dão um resultado ainda mais 
vantajoso, porque as sommns liquidadas, e a que 
por consequência o thesouro tem direito, foram  réis 
.^.3G(i:OOOf^OOO; quer dizer, n ’essc tricnnio liqui- 
daram-sc mais 940:000?5000 réis, ou 31O:O(X)?50W 
réis por anno, alem das previsões do orçamento. L  
decom pondo esta cifra cm  relação ás contribuições 
dírectas, vé-sc que n’esse tricnnio cilas foram  ava­
liadas pelo orçamento em 8.919:000áí000 réis, e co- 
braram-sc 9.158:000;^000 réis, quer dizer, eobra- 
ram-so 240:000!9000 réis mais do que se calculava 
no orçamento, apesar, com o disse, d ’cssas tres gran­
des calamidade.s!

Portanto nã^ ó do nosso systema de cobrança 
que nos jiodemos queixar; a que devem os attender 
é ao augmento da receita c  ao augincnto do valor 
dos nossos titulos de divida fundada; deve-se atten- 
der a estes dois pontos conjuntainente, porque no­
tem os srs. deputados, que se tiverem a fortuna de 
fazer subir o valor dos nossos titulos de divida fun­
dada, pagam com uma somma muito menor os en­
cargos dcfs melhoramentos que é preciso dar ao paiz, 
e essa somma muito menor péde-sc traduzir num a 
receita jiermancnte de centos de coutos de réis.

O melhoramento do nosso credito é uma cousa 
que sempre so deve ter cm vista, e jiara isto sc devo 
trabalhar incessanteménte. Rste foi o pensamento 
constante que ó guiou, quando mandou pagar os 
juros das inscripções nas capitaes dos districtos. 
Pareceu ao principio que esta medida não tinha 
iuqwrtancia, mas o sr. ministro da fazenda tem a 
estas horas docinnoistos, pelos quaes póde mostrar 
á e.ainara o resultado d esta medida.

Estão nos districtos 4ÍX):00(.);^000 réis de inscrl- 
pções, e hoje não ha senão um distrieto, cujos juros 
das inscrijieões se não jmgam ]>ela repartÍç«ão de  fa­
zenda, que é 0 districtn de Portalegre: cm todos os 
outros districtos j:l  sc estão }>agando os juros das 
inscripções nas capitaes dos districtos, e quando os 
proprietários tomarem gosto neste em prego dos seus 
capitaes, as inscripções hão de ser muito procura­
das.

Lem brem -se os illustres deputados, qilc quando 
BC discutiu a lei da moeda em 1854, os srs. minis­
tros, no projecto que apreseutfiram, pediram que a 
moeda antiga cessasse dc ser considerada com o m oe­
da legal, um mez em Lisboa, c  dois nas jirovincias, 
depois da prom ulgação da lei; e esta apreciação do 
Bs. ex."* provinha de um facto; não íizerara este cal­
culo Rcm fundamento. O fundamento é, qiio não ap- 
parecia n ’csse momento prata em circulação, c  enteii- 
dia-se {w taiito, que, quando muito, poderia haver 
alguns centos de contos de réis; e a exportação o a 
amoedação j;í revelaram a existência de mais de 
12.(X)U:000-$000 réis, e ainda fião disse a ultima pa­
lavra, porque ainda se não sabe qual serd o resultado 
definitivo.

Portanto, a couseqheucia d ’isto é, que a circula­
ção fazia-se com uma somma muito menor do que 
esta, e que os ea])itaes estavaju nas burras dos ]iar- 
ticularcs, e estavam ali jiorqiie não havia credito 
nem confiança nos jiapeis do governo, e porque ha­
via ainda outra cousa: ainda que Jiouvcssc credito 
nos papeis do governo, com o os juros se não po­
diam pagar senão em Lisboa, não queriam ir pegar 
cm titulos que exigiam  forçosamente a necessidade 
de ter um procurador em Lisboa, nem ficar sujeitos 
aos inconvenientes que d ’ahi jxidiam resultar. H oje 
tôem os titulos Om suas ca<»as, tí quando chega o 
tempo do vencimento vão ao cofre dos districtos e 
recebem  os juros.

Já lá estao 4(X):000^000 réis, cujos jiiros são pagos 
pelos cotres dos districtos, e por eonsoguinte temos 
já  este grande em prego de capitaes ifestcs fundos, 
emprego que ha de ser muito maior, porque temos 
aquclle que ha de vir da desamortisação dos 1)0115 
dos estabelecimentos de bencficencia o das camaras 
municipal’», ]K>rquc iiao ha rcinedio senão ir rasga- 
damento a e.sta m edida. ■

VejãmoR o que faz a iíespanlia. O sv. ministro da-- 
obras jniblicas disse aqui, c  com toda a rasão, (pie 
a líesjianha %cm feito proporeionnlnieiite mais em 
caminhos de ferro, nos últimos annos, que outros 
paizes. K  verdade; mas que systema tem a Ilespa- 
nha adoptado para isso? Adoptou o seguinte. Creoii 
acçÔes dc cnminlios de fen\), e paga os caminhos de 
ferro com estas acções. Estas acções tem ju ro  de 
6 por cento e 1 )j#r cento de niiiortisação, e o g o ­
verno diz á província por onde passa uin caminho 
do ferro: «tomae metade (festo caminho)» e assim se 
tem feito muitos caminho'», lista foi a base que se 
adoptou mais rasgadamonto; do modo que o conces­
sionário j : l  conta que, o caminho que llie foi ad ju ­
dicado por 20:fX)U/5kKX) rois, recebe 10 d estas ac- 
çõos e 10 em dinheirõ, porque as províncias têem 
obrigação de as tomar ao par.

iía s  não pára .aqui.
O  governo tirà um partido logo, e diz: «eu não 

vos pago sobre as vossas acçõo.s so hão 3 por cento 
em quanto o caminho não produzir todo o rendi­
mento sutfieientc para pagar o resultado dos capi­
taes que ellc custou», e então om logar de iiaffar 7 
por cento paga 5.
 ̂ Mas nao jiára aqm. O governo diz ás provindas, 

as mumeipalidadcs: «invertei os vossos proprios em 
aeçoes de eammhos de ferro, o om logar de terdes 
propriedades tomae acçCos que vos darão 3 por cen­
to .»

E és não ])odninos aduptar esto sy.stcma assim, 
mas podemos adoj)ta-lo de outra maneira, e essa é 
a desamortisação om larga escala (apoiadott),

E  .acredita ijuc os nossoa esUibelecimcntos a que se 
referiu jmdem ah.<orvcr m.ais que esses 30.00U:0(X)í5 
réis de titulos, c  se os absorverem, estes titulos não 
se hao de vender a 40  ou 50, hão de exceder a (50, 
e hao de ter uma gr.ande jirocura.

L  a experiencia tein demonstrado que a procur.a 
de inscripçiÕes no no.ssò niorpado 6 sempre superior 
á oíferta, e hoje mesmo que ha o.stc nledo de emis­
sões consideráveis, ve o {>reço que tem aa nossas 
inscripções, e que o m ercado nao tem feito diiferen- 
Ç8., por que quando ha proeura ou quando sobem 
to(los compram, e na liaixa v<ão vender.

l o r  este systema bom com binado Irn de haver

j larga procura, c  esta procura ha de reficetir nos nos­
sos fundos no estrangeiro, porque se ha de veu” que 
nós entramos seriaincnte no caminho em (jue deve­
mos entrar, o que temos meios para satisfazer os 
nossos encargos.

E  suppondo que as nossas inscripções viriam a 00 
por cento, estos 30.000:000^(X)0 réis ficavam cm 
20.(X)0:(K)0^(X)0 réis, e o encargo de 900:(X)0j$UO0 
réis vem a ficar ein G00;000ó>()00 róis, e aqui es­
tão já  30<j:000i$000 réis econoinisados pelo paiz, fi­
lhos do cred ito .^

Mas a vantagem não piidc ficar aqui, c  estima 
que esteja presente o sr. ministro da justiça, para 
lhe patentear o pesar que tem cm que s. c x . ‘  não 
tenha já  trazido o resto dos inventários dos conven­
tos que a iiiía  faltavam.

Quando saiu do ministério em IG de m arço de 
1859, havia jil inventários de 83 conventos e fal­
tavam talvez 30. Queria a eamara saber o resulta­
do d ’esscs inventários,, em relação ao pessoal dos 
conventos? N ’csscs 83 conventos existiam 745 reli­
giosas, e os empregados desses convcnto.seram 1 :475; 
quer dfzer havia dois em pregados por cada reli­
giosa.

Não quer que se mate á fome esta gente, mas el- 
les vão morrendo; o que quer é que se entre em 
um caminho, e que não estejam os logarcs hão só a 
precncher-so mas a acrescciitar-se. Portanto, está 
convencido de que se essa massa enorme de valo- 
re.s for invertida em titulos de divida jm blica, será 
uma grande m edida (jue se tomará (apoiados), por­
que SG as.sim continuarem por muito tcmjw, estas 
receitas'perdem-se. H a conventos com 0O:O(X)éíO0O 
réis de renda, com uma só religiosa. Isto é impos­
sível continuar assim (apoia d o^ .

E m  resumo approva o contrato com o disse, c  as 
duas modificações (jue foram trazidas pelo sr. m i­
nistro das obras publicas, e rejeita a ultima, jiorquc 
os fundamentos sobre que se estriba este pedido 
são inexactos, e sc for approvada teremos um ca­
minho de ferro imperfeitissimo, defeituoso, e não 
quer contribuir para isso; não quer que se faça um 
caminho que ha de ser preciso mais tarde de.-:man- 
cha-lo para se fazer de novo, porquo todos enten­
dem que é necessário ligar as cidades do reino com 
a ca])ital, c  a capital com a Europa (vozes:— muito 
bera, muito bem).

O Presidi'7}te:— convida os srs. vice-secretarios 
a introduzir nn sala o sr. deputado que se acha nos 
corredores.

E introduzido na sala, ju-esta juram ento, c  toma 
assento o sr. deputado Francisco Manuel Raposo 
Bicudo Curroia.

(:) sr. Ministro do retuo (P^ontes Pereira de Mello): 
— discute-se tudo menos o que está em discussão! 
diseutem-.se os estatutos dc uma comjianhia que ain­
da não está formada; discutem-se as intenções do 
concessionário; diseute-se o .systema de fazenda; dis- 
cute-se 0 dpjidt; discute-se a desamortisação; discu- 
te-sò tudo, menos a generalidade do jirojecto (apoia- 
dosj, que é o que está sujeito ao exam e e delibera­
ção da asscmbléa!

Em 1857 sentava-sc clle, orador, nas cadeiras do 
lado esquerdo da cauiara, e ó illus^tre deputado que 
acaba de íallar, tiiilia assento nos 'conselhos da co ­
roa; apresentára-se nin projecto para ser aj>])rova- 
do uin contrato de caminhos de ferro, celebraíío com 
sir Samuel Morton Petto, e o governo desejava que 
.a eamara o appm vasse emn brevidade e proinpti- 
dãi). O i)roji3cto aiiresentado por esse governo, foi 
discutido na sua generalidade, e apj^rovado na sua 
generalidade no mesmo dia (apoiados), e a opposi- 

*ção f,i;e se podia levantar, com o a de agnra, su.s- 
citando cmbaraço.s, oppondo difficnldades, levantan­
do questões a cada instante, e procurando mostrar 
a contradição eni que se achavam os ministros que 
então so sentavam nos conselhos da coroa com as 
suas opiniões precedentes, a opposição eollocou-.se 
do lado do gabinete em tão grave assumpto de in­
teresse publico fnpoiados) para satisfazer os dese­
jo s  impacientes dos srs. ministros, que até pediam 
que so discutisse e votasse por que estava proxim o 
a sair o p.nquete (^mnitos apoiados).

A gora  não ha paquete a sair, nao ha conimnnica- 
ções a fazer ao concessionário: agora póde a ca- 
mara discutir, e discutir quanto tempo rasoaveltnente 
entender que é necessário para esclarecer o seu juizo; 
mas o que c lastima, o que sente profundainente 
como hoinem que se interessa vordndeiramcnte nos 
melhoramentos c  prosjieridade do seu paiz, é que 
sobre a generalidade de um projecto de caminho 
de forro se estejam gastando seis, oito e dez ses­
sões fapoiudos), c  a eamara ha de ver com cs[>anto 
quando chegar a approvação da generalidade do 
mesmo projecto, que quafti a unanimidade da eamara 
a approva; porque a approvação da generalidade 
de projectos de lei d esta natureza não significa a 
approvação de todos os seus detalhes, de todas as 
suas disposições, nem que se naom odifiqne qualquer 
disposição da mesma lei. E  ha de discutij'-se oito, 
dez e quinze dias aquillo que todos querem votar?! 
E  tudo isto ein amor ao desejo que temos dos ca­
minhos dc ferro; aos desejos ardentes que temos de 
dotar o j>aiz d estes molhorainciitos públicos, e os 
illustres deputados, segundo dizem , mais qiie nin- 
guen)!...

O illustrc deputado que acaba dc fallar, ainda na 
sessão passada, antes de hontem, aqui di.sse na ca- 
mara «são sempre os mesmos homens; stio sempre 
03 mesnius erros; não se corrigem  com o tempo, não 
aprendem com a sciencia.» E lle, orador, devia le­
vantar <a frase, ]iorque ha muitos annos scachacons- 
tantenientc om opposição eom o illnstre deputaJo 
em assumptos d'e.‘̂ ta natureza, c  por isso repetia 
tainbcm com o o illustrc deputado, «são semjire os 
mesmos homens (apoiados); são sempre os mesmos 
erros (apoiados); não se corrigem , não se emendam; 
é sempre a mesma inexperiência* (apoiados). (O 
sr. José hsirvào :— •refinada alguma cousa (riso ).

Ija  sete annos (pio o illnstre deputado e os seus 
amigos i)oliticos combatem as idéas que ó gabinete 
de que faz jjarte sustent.a, as idéas fundamentacs, 
que não .«ão do hoje, em assumptos de m áxim o in­
teresse ])ubIico! E  faz justiça  ás intenções c  ao ca- 
racter do illustrc dejmtado, caracter que sempre 
presou c respeitou; mas os homens puhKcos, os mais 
seguros de si mesmos, os mais fortes da sua cons­
ciência, deixam-se ás vezes desvairar pelo impulso 
das ])aixões, c  apresentam argumentos, opiniões c  
conclusões, que estão completamento fóra da sua 
elevada intelligcncia, c  crê que isto acontece ao il- 
Instrc! deputado, homem ardente, am igo do seu j'aiz 
som duvida; e (jue, desejoso de faz(*r sobresair a sua 
posição politiea, nao })crde oceasião d c com bater o 
governo, e de o com bater n’aquillo que póde ser 
mais fatal á existência do mesmo governo.

Aceita, em nome do governo, esta posição poli­
tiea, aceita o combate nVstes termos, pede á eamara 
que ju lgu e todos os ministros, porqnc todos elles 
estão unidos n este pensamento, porque entende í(ue 
este }»ensamento é de um grande alcance para o fu­
turo do paiz, e porque, os ministros seriam indignos 
de oceupar os conselhos da coroa, sc acaso, depois 
de terem uiÕa convicção profunda, com o teem a 
este res])eito, a nao sustentassem digna e honrosa- 
mente dentro do parlamento (apoiados).

A s modificações nao se inventaram hoje. A  his­
toria é recente, e se outros não tivessem alludido 
a olla, não seria elle, orador, que o faria.

Não s.abe se as ultimas m odificações dc sir M or­
ton Petto foram propostas pelo concessionário, so 
indicadas pelo governo; não faz d isto questão, e 
n’esta parte dá rasão ao illustrc deputado quando 
disse qne o governo podia entender que cra mais

conveniente dizer ao concessionário: «faça tacs e sos meios, que estão fazendo a alavanca da sua 
íacs m odificações e venha apresenta-lás, porque  ̂ grandeza futura; (juando tudo isso se faz, nós pa-
sem cilas entendia que não podia levar-so ao cabo 
um projecto, do cuja realisação dependia, cm  parte, 
o futuro do paiz.» O governo podia dize-lo. Se o 
disse, não o sabe ncni questiona isso, e de certo po­
dia ser a isso m ovido por sentimentos nobres, e le­
vados c  patrióticos; não o contesta aos seus ante- 
ec.ssorcs, ma» deseja que elles façain, não igual fa­
vor, mas igual justiça não contestando o mesmo d i­
reito aos indivíduos que se acham agora sentados 
nos banco.s ministeriacs (apoiadosj.

Poderam fazcr-sc modificações ao contrato Petto, 
m odificações profundas, que alteravam essencial­
mente a natureza c  indole do contraio; não sc po­
dem  fazer modificações no contrato Salamanca, que 
ainda nao foi approvado por lei, e que ainda sc 
está discutindo! (a2 >aiados) E  notasse bem a ca- 
niara a diíferença das circumstancias. O  contrato 
Petto dejíois de ser ap]>rovado por loi, depois de 
ter passado cm ambg^ as casas do parlamento, de­
pois de ter sido pedido com toda a instancia, com e­
çaram a vir modificações umas sobre outras, m odi­
ficações para um contrato que nunca com eçava a 
executar-se, modificações jiara um contrato qne se 
adiava, todos os dias! (apoiados.J  E  agora pon iuc 
se apresentam modificações antes do contrato defi- 
nitívo ser approvado pelas cortes; agora que o g o ­
verno jvcin dizer á eamara, que o concessionário 
não se recusa ao cumprimento das obrigações que 
tomou; agora que o governo entende que estas m o­
dificações são uteis para assegurar o futuro d ’es.se 
caminho de ferro; agora quer-se lançar desfavor so­
bre 0 governo e sobre o concessionário, que não 
trata de defender, nem precisa, nem lhe pertence 
no logar que oceupa; quer lançar-se desfavor so­
bre 0 aefo do governo que é immensamonto de m e­
nor alcance do que aqnelle que foi praticado pela 
administração anterior (apoiados.), c  a quem, com - 
tudo, não crimina n’esta parte.

Não concordou com  as modificações do contrato 
Petto, porém estas modificações nunca foram discu­
tidas na eamara; se o tivessem sido, nattiralmente 
teria votado contra ellas; ^nas não por serem mo­
dificações, mas por(pie entendia qne aqwellas mo­
dificações eram prejudiciaes aos interesse.» públicos 
(apoiados).

E  pergunta: com o é que sir Petto, cuja respei­
tabilidade não contesta nem desconhecef dejiois de 
ter a})resentado umas sobre outras modificações fi­
cou respeitável, e quando o sr. Salamanca apre­
senta estas m odificações de que se trata não lia dc 
ficar também respeitável, e ha de perder por isso 
toda a respeitabilidade? Não com prchende (apoia ­
dos).

A s modificações agora propostas comprehendcm 
diversas partes: estas m odificações são o assumpto 
do artigo 1.® do projecto, e a eamara oecnpa-se 
agora somente da generalidade d ’essc jirnjccto. E  
pena que elle, orador, se veja obrigado j)ara seguir 
inalterável e fatalmente a o,aiTeira traçada pelos il­
lustres deputados im})ugnadores d ’essas modifica­
ções, a exaí))inar mais ou menos minnciosamente 
os objeejtos, as eircumstancias, e as condições qne 
deviam  fazer o assumpto principal da discussão es­
pecial (apoiados).

Para que tudo seja nm crim e, uma falta, on um 
erro dos homens que actualmente dirigem  os negó­
cios públicos; }>ara que ifeste mesmo objecto, nao 
110 fundo, mas na sua fórina, se encontre um vicio, 
e segundo a opinião dos illustre.s deputados, que 
póde prejudicar a resolução da eamara, até o g o ­
verno deixou de tomaV a sua verdadeira posição, 
ilido eollocar-se, com o se disse, detraz das conmiis- 
Boes, ii?io tomando a devida re'sponsabilidade; dei­
xando que fossem as commissões, e não o governo, 
que viesse ajiresentar á eamara com o suas as mo­
dificações que se discutem, e que precisava so fizes­
sem 110 contrato de 14 de setembro dc 1859.

N ão sabe desde quando foi prohibido que o go­
verno se concertasse com os seus amigos politieos, 
e ouvisse as commissões quo a eamara elege para 
se esclarecer sobre assumptos determinados; que no 
seio d'cssas commissões apresento as suas opiniões 
diante dos seus membros e so fortaleça com  o pare­
cer (Vesses mesmos membros, para tomar depois uma 
resolução definitiva. Não póde com jirchender que 
haja n'isto inconstitucionalidade ou offcnsa doa pre- 
oedèntes parlamentares, e ipie o governo fique to­
lhido de ouvir a opinião dos homens que a eamara 
reputa competentes par.a apreciar um assumpto so­
bre que tem de tratar, e d(i tomar depois uma reso- 
luç ão definitiva (àjioiados).

O governo sabia (pie havia este j>rojecto de m o­
dificações, que foram apresentadas no seio das com- 
missões; e por isso desejou aconselbar-sc com os 
seu.s amigos i»oliticos, para saber se devia ou não, 
no interesse publico, aceitar essas m odificações. Pois 
0 governo póde aconselhar-se com  os fiscaes da co ­
roa, com  0 conselho destado tanto na secção do con ­
tencioso administrativo, com o em conselhog' •-al (pian­
do os ncgocios são mais graves, póde, fiualment(5, o 
governo aconselhar-se com quem quizer; e ha ]hu'- 
ventiira alguma lei, algum principio, alguma regra 
110 systema rejireseiitativo, que iiihiba os ministiM;! 
unicamente de se aconselharem com os membros das 
conmiissões da eamara clectiva para discutir os a.s- 
sumptos que vao ao seio d'ellas? Siippõe que. não 
ha nenhum. Nunca ouviu defender siniilhanto prin­
cipio no parlamento. Portanto não lhe parece que 
se possa fazer um crim e ou uma falta ao governo 
que seguiu este caminho (apoiados).

Qualquer que fosse o methodo (c  a questão é pu­
ramente de methodo) que o governo seguisse ii’este 
objecto, o que 6 certo é que sc apresentou e se 
trouxe ao exam e do parlamentõ, sujeitou-se á pu- 
blicid.ade e á discussão da eaniarã, e o governo 
aceitou comjdetamente toda a responsabilidade d ’este 
negocio; coílocou-se á frente da discussTto d e lle , e 
ha de fazer o que o illnstre deputado e o seu col- 
Icga não fizeram quando ministros, que, apesar de 
desejarem muito qne as modificações apresentadas 
por sir Petto fossem approvachus, não viu (pie ss. 
ex."* se eollocassem á frente da discussão, e fizes­
sem com  que a eamara apjiroyasse ou rejeitasse es­
sas m odificações (apoiados). E  isto que,queria que 
ss. ex."® tivessem feito, e isso c  que os ministros 
actuaes fazem. Não se collocaiíi atr.az das coiiimis- 
sões; tomam toda a responsabilidade do negocio, c 
collocam -sc á frente delle , e qualquer que seja a 
opinião das coim rfssõos e da eamara, a responsabi­
lidade ó toda do governo, eomplctamonte toda, e 
çoni cila sujeitar-se-ha ás consequências fapoiados).

O debate já  vae longo, e sente que jiareça estar 
em contradieção com a sua jiropria opinião alar­
gando, pela sua parte, a discussão quo desejava se 
restringisse; mas obrigado pela fatalidade da sua 
])osn;ão, e tendo de defender o projecto das aocu- 
sações o ataques, mais ou menos vigorosos e viru­
lentos, que tem -soffrido por parte dos illustres de­
putado.- da opposição, não tem remedio senão ser 
mais longo do que deseja.

_E sente que se continue n ’csta S(\le devoradoura
e m saciavel, que nós temos de gastar palavras sem 
hiz(‘rmos nada, em quanto outros povos caminham 
íallaçdo menos e fazendo mais fapoiados), e adian­
tando-se extraordiuarianmnte na estrada da civili- 
sflção, na qual não sabe se nós os poderemos jám ais 
alcançar, principalmcnte se continuarmos esteril- 
monte com  debates sobre debates, e gastando a 
seiva do paiz em discussões parlamentares.

Quando o m undo caminha, quando a humanida­
de nao pára, quando o jirogresso procura por toda 
a parto as diversas industrias, e em prega os d iver­

íam os annos e annos! (apoiados) D esde 1853, lia 
sete annos (dizia-o eom scntiincnto, e aqui é que 
dizia que cum pria chorar) que para se fazerem al­
gumas dezenas de kiloinetros de caminhos de ferro, 
vê  os nuísmos argumentos, os mesmos homens a com ­
bater c  a im pugnar estes melhoramentos (apoiados), 
e sempre no interesse do ))aiz, sempre animados do 
melhor desejo pelo bom do paiz! E  aos que defen­
dem estes melhoramentos têcin-Ihe sido preciso dc- 
feiidorem -sc forteinentc dos seus ádversarios, que 
têcm tido sempre frente a frente, c  que são sempre 
os mesmos, então e agora {aptoiados). \sio é ura fa ­
cto que devia ser interessante, e recolhido com  cui­
dado, 80 acaso todos os povos da E uropa olhassem 
para nós; mas ainda bem que não olham.

Não ha um palmo de caminho de ferro, não se 
tem levantado uma pá d c  terra, não se tem assen­
tado um rail, que não tenha sido fortemente con­
testado, 0 conte »tado, mas sempre coin os melhores 
desejos de que as cousas caminhassem com  rap idez! 
(apoiados).

Quando veiu o contrato de 7 de agosto de 1853 
para o caminho dc ferro de leste,' foi fortemente 
gu erreado; quando veiu o contrato do cam inho de 
ferro do A lem tejo foi tenazmcntc im pugnado; quan­
do veiu 0 contrato do cam inho de ferro a Cintra 
SofFreu a mesma opposição (apoiados).

O sr. A viJa : — Está feito?!!
■Q ora d or : —  não está feito, mas tem-se gasto 

ifc lle  ba.-tantes contos de réi.s; e pnr ventura eStão 
feitos aquellcs que o illustre deputado mandou fa­
zer? (a jw iados) I‘>tao feitos os qne o illustrc depu­
tado contratou? (apoiados) Está feito o que contra­
tou com sir Petto, que a final vem  com reclam a­
ções para indeinnisaçÕcs {apoiados)") Nós ao menos 
deixám os alguns kilometros feitos d ’aquclle que 
contratámos (apoiados) ■, nós comcçámo.s a dar um 
paè.so, mas nem ])or isso deixou de haver fortíssima 
e tenaz opposição j;arlamcntar (apioiados); e agora 
que queremos dar mais alguns passos, e dar ao paiz 
este grande melhoramento, e dota-lo cora os bene- 
ficios d ’elle provenientes, aj)parCce a mesma oppo­
sição, 0 cora.os mesmos argum entos!

Veiu 0 contrato actual, e veiu depois de tentati­
vas infructuosas c  infelizes, e não culpa nem crim i­
na ninguém por isso; veiu este contrato, c  o illus­
tre deputado o sr. A v ila  diz, qué .'u.iprova o con­
trato menos a terceira m odificação. Sias note a ca- 
mara, se, no dizer do s. ex .", este contrato é im ­
possível; se assenta n’uraa base sobre a qual sc não 
póde formar nma coin})anhia; se é um contrato, 
que em bora se façam ao eniprezario concéssões so­
bre concessões, nunca ha de ser levado ao cabo, 
então s. ex ."  não o devia appi'0var (apoiados,} Pela 
sua parte declara, que se tivesse, com o o illustre 
dejmtado, o convencim ento profundo de que o con­
trato não podia ser .senão uma decepçao, não havia 
dc dar-lhe nunca o s.eu voto (apoiados).

O parlamento e os homens públicos approvam 
meramente o que julganj conveniente, justo, util e 
possível; mas ajiprovar uma coii.sa que é imjjossivel, 
aj)provar uma cousa que sc diz que está em op- 
jiosição coin os interesses do paiz, e em contra- 
dicção com as tendências do preço dos capitaes 
na Europa, approvar isto, para que? Para termos 
mais mna decepção? Para crear mais uma difficul- 
dado para o futuro? Para haver menos quem con­
trate com nosco? A pprovar para tudo isto, não o fa­
ria nunca {apoiados).

A jqjella  jja ia  a consciência do illustre deputado, 
e de certo ha de reflectir que, f :r.do o convenci­
mento que manifestou na eamara contra o contrato, 
não deve approvar o mesmo contrato {apoiados).

O orador })a3sou a occtipar-sc da questão das ta­
rifas, e com o désse a hora, pediu que a jialavra 
Ilie ficasse reservada.

O  sr. Presidente : — dá para ordem  do dia de 
amanhã a continuação da dc hoje, e levanta a ses­
são .— E ram  paatro horas da tarde.
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fundamente na região anti brachial. Esta «'^'('ração 
foi feita a uma doente particular, e ainda fica em 
tratamento, mas em breves dias saífá Curada.

— ^Continuava a afiluir á cidade grande abun- 
daiicia dc laranja, tanto para consuinmo com o para 
exporfaçãn. U m a grande parte (Volla tem vindo de 
Braga, e. de suas im m ediaçõcs. Nos dias 21, 22 e 
23 tinhnm chegado desta  ultima cidade mais do 
200 carros.

Viila Nova de Famalícão —  Conforme dizem ao 
Jornal do E o r te , parece que a companhia viação  
portuense abrirá brevem ente á circulação publica a 
estrada que d ’osta vilia segue para Guimarães. A f- 
firnia-sc que será no juox im o abril que terá logar 
a inauguração d'aqueilc lanço de estrada, que de 
ali será continuado pelo Cavez a Chaves.

Braga— Segundo dizem as folhas d esta  cidade, 
teve logar no doipingo 18 do corrente no thcatró de 
S. Geraldo a annunciada reunião dos artistas e ope­
rários, eom 0 fim d c  oiganisnrcm  uma associação de 
soccorros mutue». A  reunião parece que foi nume­
rosa e que esteve brilhante, cúncorrendo mais de 
300  pcs.soap.*

------Consta, escreve uma folha portuense, que o
sr. ministro da.s obras jm blicasjáinandára dar maior 
desenvolvimento aos trabalhos da eonstrucção da es­
trada de Braga a V alcnça , pelos A rcos, creando-se 
novos partidos entre o Cavado c a Portclla do V a- 
de, e nas vertentes da Portclla  do Extrem o na di- 
rec(;ão dos A rcos .e de M onção.

Segundo lêmos no Bracarense, os srs.inspector e 
dircctor das obras ]»ullicas tccm andado a dispor as 
cousas, para que quanto ant(*s conjccem  os trabalhos 
pela nova directriz alem do (\ v a d o . Para esse dia 
preparam-se grandes festas nos povos por onde ella

N O T ÍC IA ^  REINO
CONTINKNTl-

Lisboa— E m  sessão da eamara municipal de 19 
dc janeiro ultimo, apresentou o vei-cedor João Luiz 
de M oraes Mantas a seguinte projiuita, confoi-mo 
consta do A rchivo J\ínnicipal:

«Proponho
1. ° Que no largo junto ao Loroto, onde foram 

demolidos os casebres, se estabeleça um mercado 
de Rores.

2 . ° N ’este m ercado, medi.ante o pagam ento de

NOTICiAl ESTRANGEIRAS
Recebem os folhas de M adrid até 23 do corrente, 
de Paris até 20.

O governo hespanho! recebeu do theatro da guer­
ra 0 seguinte despacho tclegraphico, transmittido 
pelo commandante cm  chefe do exercito expedicio­
nário:

«Acampamento de T duào, 2 2  de m arço, ds 10  
horas da manha.— N ão oceorre novidade.— D epois 
de reunir os meios possíveis e acabando de lutar 
com 0 tem poral, que serviu de obstáculo ao des­
embarque dos objeotos que estavam a bordo dos 
navios, emprchenderei ámaníiã as ojicraçÕes, se­
gundo anmmciei a v . c x ."  no despacho que hon­
tem transmitti.»

A lem  d ’cste, os jornaca hesiianhocs publicam os 
seguintes

^ DESPACHOS TELEGliAPHICOS

Despachos dados pela Correspondência de E spana:
Londres, 21 de m arço— Na eamara dos lords, 

lord Norm andy declarou quo tencionava fazer dif- 
ferentes interpejlações relativas á  questão da Saboya.

O ministério inglez não tenciona reduzir o cffe- 
ctivo do exercito.
• Na eamara dos commnns, sir D arkcley propnz a 
votação, por escrutínio secreto, para a reform a elei­
toral. Esta proposta, depois de combatida por lord 
PaJmerston, foi rejeitada j)or 24Õ votos contra 147.

O Times diz que, em consequência da annexação 
da Ilalia central ao Piemonte, a Áustria não resta- 
belecferá, por em quanto, as suas relações diplomá­
ticas com  a Sardenha.

Marselha, 22— Consta das ultimas noticias telc- 
graphicas de R om a (jue, no dia 21 do corrente, a l­
guns revoltosos fizeram uma manifestação politiea, 
porém a policia consegmn restabelecer immediata- 
mente a ordem.

E m  Nápoles trabalha-se na m obilisação das guar­
das ruraes.

F oi auctorisada a livre importação dos trigos e 
farinhas nos portos pontifícios do M editerrâneo.

O jorn al ofiicial dc Rom a diz que, quando o siim- 
mo pontífice foi no dia 1'0 do corrente á basílica do 
Vaticano, encontrou ali mais de 5 :000  pessoas, qu(3 
respeitosamente acolheram sua santidade. N ’essa 
Inanifestação reinou a m elhor ordem i^ossivel; 
rém no dia 17 foram aífixados alguns pasquins, 
que diziam, v iva  V ictor Manuel. Os revolucioná­
rios preparavam-se para fazerem um a contra-mani­
festação no dia 19, anniversario natalício do gene­
ral Garibaldi,

Paris, 22— P or em quanto não se confirma a no­
ticia da entrada das forças franeezas na Saboya. 

Turim, 2 2 — O jorn al official do Nápoles diz quo
^ M ~ a I .tf * ‘ A * * _ _ _   i _  1renda, e previa licença da eamara, se permittirá a • a demissão de Filangieri foi aceita, sendo substi-

vendado flores, arbustos e plantas, conipativeis com 
a natureza do m ercado, e também de aves exóti­
cas.

3 .° (^uo para bem se accom m odar á disposição 
do terreno, c  ofíorecer melhor ponto de vista para 
0 largo das D uas Igrejas, seja form ado cm amplii- 
theatro pelo m odo seguinte, a saber: do lado da 
travessa dos Gatos fazer uma galeria cm  fórnia de 
scm i-ellipse, com  dois jiavilhões nds extrem os, os 
quaes não devera exceder oa dois terços do }>aralle- 
lograniiiio da praça .— Esta galeria deve ser cons- 
tiuida do ferro, e coberta (le vidraça, e os pavi­
lhões igualmento, e tudo dividido em compartimen­
tos, do fórm a que satisfaça ao fim proposto .— No 
centro do terreno livro construir um. tanque com 
rcpncho, e no resto form ar jardim .

JV. B . O fim principal da galeria é j>ara disfar­
çar a difierença do nivcl quo existe entre a rua do 
Loreto e rua da H orta Seeca. = /o S o  Mantas.

Foi remettida á nípartiçao teclmica para dar o 
seu parecer.»

 ̂A veiro— Consla-nos, diz o Campeão das P rov in ­
d a s , qne já  liaixáia ordem do governo ao sr. di- 
rector das obras jjublioas deste di.-tricto, para dar 
}>rincipio ao edifieio, que devo servir para ii’elle sc 
còtabeleccr a directoria do correio d ’esta c id a d e  
cuja eonstrucção tciii dc fazcr-sc no largo Sltinici- 
jial, junto á estação telographica, Cremos que o sr. 
Silvcrio nao demorará por muito tempo a exccu- 
çiio desta  deliberação de reconhecida utilidade; não 
só jiara aformuseamento daquelle largo, que é hoje 
onde se acha reunida a parte mais saliente da ci­
dade, mas até e principahnentc para ciuo a repar­
tição do correio passe a tor as condições requeridas 
para uma cidade, deixando as qjie a prefiguram de 
aldeia.

------O mesmo jorn al, tratando do vajior inglez D .
P ed ro , escreve o seguinte: -

Saiu hontem (23 ) na maré da tarde. Á  hora em 
que escrevemos não chegou ainda com niunicação da 
]>ari‘a, c  podem o ’ apenas dizer que se avistou fóra 
d elia . Pela rajiidez, porém, com  que saiu, crem os 
que d esta vez não só chegou á barra sem acciden- 
te, mas qne a transpoz cnm facilidade.

P orto— •Para alem da Porta N obre, diz o E c e o P o -  
p id a r , anda-se fazendo uin aquedueto que vae c-coar 
no rio as aguas que deve receber da calçada da Es- 
jierança c da rua dos Banhos. E  uma obra im por­
tante, e que bem justifica toda a despeza qne cora 
ella se fizer.

------Nas duas ultimas semanas do cnrrenteim ez
de m arço fizeram-se, segundo diz o D ireito , nas 
enfermarias geraes de cirurgia de mulheres no hos­
pital real de Santo A ntonio as ojierações seguintes:

Ligadura de um tumor erectil perjiendicular na 
face— cura.

Extrac(;ão de um kisto no pescoço— cura.
Extraeção de um tumor enkistudo, situado pro-

tuido pelo. príncipe Cassero.
D izem  as correspondências d c  Turim  que chegou 

jé  do Rom a a bulia de excommunhão de "Victor M a­
nuel. tíegundo parece, o conselho d ’estado, basean- 
do-se nas leis do reino, aconselhou ao ministério, 
que não deve considèrar valido esse documento por 
não ter o pcccquaiiir real. A pesar d ’isso, decidiu-se 
que a bulia de excom munhão seja publicada, para 
que se não supponha que havia algum receio.

"Vae partir jiara Bruxellas um alto funccionario 
romano, encarregado jielo seu governo de contrair 
um einjirostímo.

Desj)achos dados pelo jornal E l H orizonte:
Génova, 22  de m arço— R icasoli passou por esta 

cidade, com destino para Turim . F oi recebido com  
grandes acclainaçõcs.

Florença, 2 0 — Attento d resiiltado da votação, 
foi dissolvida a assembléa.

, Munich, 2 2  —  E  oflicialmentc desmentida pelo 
Observador d c  Istutgard a noticia de que se pre­
tendia ceder o Palatinado á França.

Londres, 2 1 — A s ultimas noticias de N ew -Y ork 
dão conta dc novos ataques contra o território in­
glez de (lolum bia. Em Victoria havia grande agi­
tação.

A  rainha da Gran-Brctanha rcsj)ondeu já á com - 
missão, que lhe apresentou a m ensagem ; n ’esta res­
posta sua magestade manifestou o m aior agrado em 
consequência da eamara ter posto em execução com 
0 tratado com m ercial' um systema que certamente 
deve dar maia amplo desenvolvimento ás relações 
entro as duas potências.

SUÍSSÂ
E m  seguida transcrevemos ãta Inãépendance Belge 

0 texto da comniunicação feita por inr. K ern a mr. 
de Thouvenel, da parte do governo suisso, ácerca 
da annexação da Saboya á França:

«Sr. ministro.— Em  vista de um despacho de 
Berna', devo informar a v . ex ."  dc que o conselho 
federal dirigiu* ao governo de sua magestade o rei 
da Sardenha, relativamcnte á questão da annexa­
ção da Saboya á IVança, uma nota na qual recla­
ma que sejam observadas as estijmlaçÕes do tra­
tado de 15G4 (?) confirm ado pelo tratado de 16 
de março do 1810, entre a SardcTtha e a Suissa, na 
parte relativa á cessão actual da Saboya a outra 
potência.

«D evo  acrescentar, que o meu governo considera 
esjiecialniente qual(|ner annexação das províncias 
neutracs de Cliablais, Faucigny e Genevois, a uma 
outra potência, com o estando em plena contradic- 
çao com  as estijmlações dos tratados de 1815, que 
garantem essa.s províncias, para interesse da neu­
tralidade suissa, com o se ellas fossem uma parte in­
tegrante da confederação, declarando que ellas de­
vem  gosar da neutralidade da 8uissa, com o se eífe- 
ctivamente lhe pertencessem.

Ayuntamiento de Madrid
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iN o  emtanto, as minhas instruíções imp3em-mo 

0 dever, reportando-m e ás considerações que tive a 
honra de vos expor verbalinente na audiência que 
tivestes a bondade de me conceder no dia 13 de 
m arço, de protestar formalmente contra qualquer 
m edida que tenha por fim annexar essas províncias 
á  França^ até que as potências da Furopa, ds quaes 
0 proprio governo imperial declarou querer submet- 
ter esta questuo, se pronunciem.

aAproveito esta occasião, etc.^A ^íjm .»
------A  Iiidé;pendance Belge menciona o boato de

que a Suissa nao se limitará a protestar, mas que 
mandará occupar militarmente Chablais e Fauci- 
gn y , sujeitando-se a sofFrer todas as consequências 
de uma resolução tão grave, e para a qual tem o 
assentimento da  Inglaterra. Porem  este boato, acres­
centa 0 jorn al belga, só ó verdadeiro em parte; por 
quanto exprim o apenas as idéas de um certo nu­
mero de membros da assemblea l<?deral; porém es­
tes estão em m inoria, e não é provável que os seus 
desejos prevaleçam  nos conselhos da nação helve-

AUSTIIIA

N  um  despacho telegraphico do Londres, a Inde- 
pendance B d g e  dá noticia de interessantes communi- 
cações diplomáticas trocadas em Vieuria entre o em­
baixador de França e o condo de R ecliberg, ácerca 
da evacuação da Lom bardia pelas tropas francezas. 
D ’es8as com m unicações sc deprehende que o governo 
francez está resolvido a fazer sair da Italia as for­
ças commandadas pelo marechal Vaillant; e que a 
Áustria não intervirá actualmente na Italia central. 
Porém , por outra parta, o gabinete de Viem ia está 
decidido a  defender a p rov in d a  veneziana contra 
qualquer ataque. O  conde d cR cch b erg , fazendo esta 
declaração, aproveitou a oceasião para se queixar 
araargamente das machinações do Piemonte, decla­
rando ao mesmo tempo que a Áustria lhe resistira 
por todos os meios ao seu alcance.

EBRATA

N o despacho telegraphico datado de Paris a 22, 
publicado em o D iá rio  de hoje, 20, na penúltima e 
ultima linha do mesmo, onde se l ô = A p e s a r  d ’isto 
a Suissa obterá vantagens equivalentes por meio de 
um  commercio p articu la r= d eve  lêr-se= A p esa r d ’is- 
to a Suissa obterá vantagens equivalentes por meio 
de um conv&nio particular.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B £ E U V A T O I U O  M E T E O R O L O G I C O

DO

N A  E SCO LA PO LY TE C H N IC A

berg , para Setúbal o A lboorg , com  sal; 7 pessoas 
de tripulação.

Nova Conceição e Amisade, hiate portuguez, mes­
tre J . S. R ibeiro, para a ilha da M adeira, com  sal 
e encommendas; 9 pessoas de tripulação e 1  passa­
geiro, que 6 : Francisco da Cruz, negociante, por­
tuguez.

Villa do Pilar, rasca, mestre S. S. Marques, pax*a 
S. Martinho, com ferro; 9 ^pessoas do tripulação.

Minho, pafjuete inglcz a vapor, capitão J . W . 
B eggs, para L iverpool, com  fructa c mais generos; 
17 pessoas de tripulação e 1 passageiro.

Bordo do vapor Infante D . Lxuz, em frente de 
Belein, em 20 de m arço do 1 8 00 .=t7^, J . Cecília  
K ol, capitão-tenente, commandante.

BABOMETBO
(pBESSio)

THEBIIOMETBO
(tempekatuba)

PSTCUBOMETBO
(humidade)

amemometbo
(VEKTO)

Bi

a UUlimetroí OrftuiC. Por IM RumOl

9m. 760,40 12,7 66,3 NNO.

3 t. 758,70 14,7 62,5 NNO.

D IA  24.
Maxima— temperatura..............................................  18*,1 C.
M inim a............................... .........................................  ^ “

® "™ "|dedia ...........................................................  1.5
Chuva (udometro)...................................................... ^ "1̂ *̂
Evaporação (vaporimetro).......................................  4,U »

Altura bammetrica correota.
Altitude do barometro 9õ,l metros.
Temperatura á sombra.

tD
1

0»•
BABOMETBO
(PKESslo)

TUEBMOMETRO
(tempebatuba)

P8TCHROMETEO
(humidade)

aneuometbo
(vento)

a MlUimetrof Grauí C. Por 100 Kumoi

9 m. 757,08 10,1 65,6 N.

3 t . 753,43 14,5 45,4 NNE.

DIA 25. • . p
Maxima— temperatura..............................................^ 7* 3 »

-  Ide noite..........................................................

Chuva (iidomitro) ....................................................
Evaporação (vaporimetro)........................................  "

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 9õ,l metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COIYIIVIERCIAES
MOVIMENTO MAIUTIMO

--------- \
BARRA DE LISBOA 

Dia 25 de março dê 1860
EMBAUCAtÕE» ENTKADAi

D. Luiz, paquete portuguez a vapor, capitão F . 
B . R ibeiro, dos portos do A lgarve  era 22 horas, 
com  encommendas á com panhia xoiiào racrcaxUU; 
20 pessoas de tripulação, 2 mallas e 76 passagei-
J*OS

Toem i, brigue russiano, capitão F . A . Iledstrom , 
de L iverpool cm  16 dias, com  carvão a ordens; 12 
pessoas de tripulação.

S. Thiago, hiate portuguez, mostre L . A . ^ la r -  
reiros, de tíines em 3 dias, cora arroz c  cortiça; 6 

pessoas de tripulação.
EMBAUCAÇfiES SAÍDAt

Highland Brigade, barça ingleza, capitão D^M an, 
para Oalabar, cora sal; 13 pessoas do tripulação.

Indra, galera russiana, capitão A . L ipp, para 
N ew -Y orck , com  sal, la e mais generos; 16 pessoas 
de tripulação e 10  passageiros, que são: W . W aters, 
com  8 pessoas de faniilia, negociante, inglez; A . Sa­
lom ão, cozinheiro, marroquino.

Oliveira, hiate portuguez, mestre A . R ibeiro, para 
Viaiina, com  lenha e pedra; 7 pessoas de tripula-
ção. .  ̂ j   ̂ _

Liberdade, patacho portuguez, capitão M . B. Ca- 
neira, para a Bahia, com  sal, vinho, toucinho em ais 
generos; 1 2  pessoas de tripulação.

Dia 26
EHRAUCAÇÒES EXTUADAS

W ellam o, barca russiana, capitão F . II . Rosen- 
berg , de C ardiíí cra 14 dias, com  carvão a ordens; 
1 2  pessoas de tripulação.

Esperança, hiate portuguez, mestre A . Francisco, 
de Setúbal em 2 dias, com  m adeira; 0 pessoas do 
tripulação.

M agriço, patacho portuguez, capitão J . M . R o ­
cha, dc L iverpool em 11 dias, com^ ferro e encora- 
mendas a llick ie  Son & 13aggc; 9 pessoas dc tri­
pulação.

Segredo, patacho portuguez, capitão J . Ribeir(D, 
dc Londres era 13 dias, com m elaço, oleo e mais 
generos a F . Rioea; 11 pessoas de tripulação.

Mala-Posta, bateira, mestre F . G . L ouro, da F i­
gueira em 2  dias, com  madeira, feijão e encom­
mendas; 8 pessoas de tripulação.

John, brigue rassiano, capitão C. Lendroos, de 
Cardiff em 11 dias, com  carvão a ordens; 13 pes­
soas de triprulação, c  1 passageira, que é mis Len­
droos, russiana.

Elsiiia Jantina, galeota hollandeza, capitão F . 
K . D y k , de Cagliari em 40  dias, e d c  Sines em 3, 
com  trigo a ordens; 8 pessoas de tripulação.

EHUARCÂ :ÚES SAÍDAS
Dauía, patacho dinamarquez, capitão J , F , Soe-

TilLEGRAriIIA ELECTUICA

BOLETIM DO TELEGRAPItO PRINCIPAL
EM DK MARÇO DE IflGO 
S e r v iç o  d a s  b a rra *

Da foz do Douro, do dia 24 
Entradas— Portuguezes, brigue Allianga, era 17 

(lias; hiates, B arcellos, em 8 dias; Cruz 5.®, em 7 
dias; Feliz Destino^ cm  6  dias; todos quatro de L is­
b o a .—  Rasca tíanfa M ariíij de Setúbal cm  8 dias.
— Patacho sueco Jloppet) dc Lisboa em 6  dias.

Saídas— Barca portugueza Caridade, para o R io 
do Janeiro.— V apor inglez A u rora , para Londres.

F óra  da barra fica um hiate portuguez.
O mar está bom .— O vento esteve ONO. regular, 

continuando ainda.
Do dia 25

Entradas— Portuguezes, vaj>ov Lusitania, de L is­
boa, em 17 horas, 0 qual tocou .n a  pedra denom i­
nada L a g c  de A vre , abrindo algum a agua, e se 
conserva encalhado cm  Villa  N ova; hiate R ival, 
de S. M iguel, em 14 dias; rasca Pom hinha, de Ma- 
laga, em 28 dias.

Saídas— Portuguezes, hiates D ois Am igos Segun­
do, H ercules, e Paquete de A veiro ; todos tres para 
A veiro .— Escuna ingleza L auret, para Cadiz.

F óra  da barra fica 0 brigue inglez Volani.
O mar está bom .— O venta esteve NO. regular 

c  N. forte, agora regular.
De Vianna do Castello, do dia 24 

Entrou a rasca Senhora do Carmo, d c  L isboa com 
vários generos.
• E m  Espozende não entrou nem saiu embarcação 
alguma nos dias 2 1  e 2 2 .

Do dia 25
Entradas —  Portuguezes, hiates Nascimento F e­

liz , de Lisboa, com  sal; Cortez Varino; cahique 
I Villa N ova de Portim ão, de Peniche, com  sal. 

Saídas— Hiates Ihiritano  e Novo P aqu ete, para 
Lisboa, com  milho.

Barra boa.— V ento N .
De Caminha, do dia 24

Entradas— Portuguezes, patacho D ois de Julho, 
de Cadiz; hiate F strella , de Setúbal; rasca Albina, 
da Ericeira.

Não saíji em barcação alguma.
Jlar bom .— V ento NNO.

Do dia 25
Entrou a rasca Blaria Isabel, d c  Lisboa.
Saiu 0 hiate C ym e do Minho, para Lisboa.
M ar agitado.— Vento NNO.

De Aveiro, do dia 24
Entradas —  Hiates portuguezes. Voador do Foit- 

ga. N ovo Trium pho, R osário  c  B oa  H ora ; todos 
quatro do Porto cm  lastro; A u rora , dc Lisboa cm 
lastro.

Do dia 25
Entradas —  Portuguezes, hiates D ois Am igos, 

Ilerciães  e Paquete de A veiro ; todos tres do Porto, 
era lastro.

Da Figueira, do dia 24
Não entrou nem saiu em barcação alguma, nem 

tão pouco se avista fóra da barra.
M ar bom .— Profundidade da barra, quatro me­

tros.
Do dia 25

Entradas— Portuguezes, \úíitc.Lihaniae Adelaide, 
e rasca M aria ; ambos de Lisboa com vários gene­
ros; cahique Senhora da G loria , de Cezimbra, com
pescaria. •

Saídas — Bateira para Lisboa, com
vários generos.— Escuna i n g l e z a p a r a  L on ­
dres, com vários generos.

M ar agitado.— Vento NO.
Da Ericeira, do dia 24

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
M ar bom .— Vento N O. bonançoso.

Do dia 25 *
Não entrou nem saiu em barcação alguma.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 24 
• Entrou 0 hiate portuguez B oa Fortuna, de Lis­

boa cm  3  dias, com  vários generos.
Saiu 0 vapor D . L uiz, para Lisboa.
Avista-se fóra da barra um navio.
O mar está bom .— Vento N ., agora SO.

Do dia 25
Não entrou nem saiu em barcação algnma.
O  mar está bom .— V ento N ,, agora SO.

De Villa do Conde, do dia 23 
N ão entrou nem saiu em barcação alguma.
O  mar boin .— Vento N .

De Faro, do dia 23
Entradas —  Ilespanhoes, bote S» José e A lm as, 

falucho Virgem do Carmo, bote Virgem  das Angus- 
ias, todos tres do Ayam onte em lastro. —  Portu­

guezes, botes M delles e S . Vicente, ambos de Afilia 
!iea l com  milho; cahique B oa l é ,  de Lisb(>a com 
'eneros de mercearia; cahique de guerra Mindello, 
de cruzar na costa.

S aíd as— Portuguezes, cahique Santo Antonio e 
Alm as, para Vianna com  sal; vapor de guerra A r-  
gus, para 0 cruzeiro.

O  vapor D . Luiz  cominunicou fóra  da barra, re­
cebeu dc F aro 36 passageiros, de Olhão 2, e des­
em barcou para F aro vindos de V illa  Real de Santo 
Antonio 2 passageiras.

Bom tempo, mar plano na costa .— V ento vana- 
vel bonançoso.

Do diã 14
N ão saiu nem entrou em barcação alguma.

Do dia 25
Saídas— Cahique portuguez O liveira F eliz , para 

G ibraltar.— Bote hespanhol S. Matheus, para A y a ­
monte, com trigo.

Vento OSO. bonançoso.
DeTavira, do dia23

Entrou 0 falucho P rim o e Santa R ita , de Lagos 
em 2 dias, (iom arroz e pipas vazias.

Saiu 0 patacho inglez Lizzie e Lee, para Leith 
com  alfarroba.

Do dia 24
O vapor porAuguez D . Luiz  tocou d c  passagem 

n’este porto pelas nove horas da manhã, vindo de 
V illa  Real de Santo Antonio, recebeu passageiros, 
e seguiu seu destino para Lisboa pelos portos de sua 
carreira.

Saiu o falucho P rim o e Santa R ita , para V illa  
Real de Santo Antonio.

V ento N. bonançoso, agora SO. regular.
Do dia 25

Não entrou em barcação alguma, 
gaídas —  Cahiques portuguezes N ovo Viajante c  

Senhora dos M artyres, ambos para Gibraltar, com 
vários generos.

De Villa Nova de Portimão, do dia 23
Entrou 0 cahique portuguez, Senhora da Cmicei- 

gão, de Lisboa em 2 dias, com  encommendas. 
Saídas— Portuguezes^ hiates, Senhora das Neves,

lara V illa  do Conde; Restauragão, para Vianna; 
ambos cora pedra de cal.

O m ar estó bom .— V ento N O regular.
Do dia 24

Entradas— Brigue francez S a freu r P om pier, de 
Lisboa cm 3 dias, em lastro.— Brigue inglez W ards, 
de M alaga em õ  dias, em lastro.

Não saiu em barcação alguma.
F óra  da barra está 0 vapor D . L uiz, procedente 

dc Fari’0, recebeu neste porto 2 1  passageiros, c  se­
gue viagem  para Lisboa c Lagos.

O m ar está boiA.— V ento N O. fresco 
De Lagos, do dia 22

Saiu 0 falucho portuguez P rim o e Santa R ita , 
paraTavira.

M ar bom .— Vento N . fresco.
Nos dias 23 e 24 não entrou nem saiu em bar­

cação alguma.
De Setúbal, do dia 24

Entrou a bateira portugueza Cvnceigào de M aria , 
de Lisboa, cra lastro.

Saídas— Hiate portuguez 0^ 'reíra , para Lisboa, 
com  trigo.— Cahique portuguez S. Vicente F errei- 
ra, para Vianna, com arroz e vinho.

V ento N (k
Do dia 25

Saídas— Hiates portuguezes Santa Cruz, para 0 
Porto com sal, e E sperança, para Lisboa, com ma­
deira.

Vento NO.
D irccção geral dos tclegraphos do reino, cm  26 

de m arço de l 8 G 0 .= O  director geral, J . B . da 
Silva.

lo r te , a F . da Costa da Matta, administrador da 
R evista  contemeokanka  de  P ortu gal  e  Br a z il , 
no escriptorio do jorn al, na calçada do Sacramento, 
n.® 7, Bobre-loja— Lisboa.

JPLIO  GEUAIVI)
o  UXTADOR LKÒeS

INSPECÇÂO DOS INCÊNDIOS
111,“ ® sr.— Participo a v . s.* que a 24  do corrente 

mez, pelas oito horas e meia da noite, as torres de 
signal aununciarain ineendio ao toque de 25 bada­
ladas. O fogo era em uma estancia do lenha e car­
vão situada junto da caldeira da Pampulha; e m a­
nifestou-se com  tanta força e desenvolveu-se com  
tal presteza, que, quando as torres chamaram os 
soccorros, já  as chammas eram vistas de uma gran­
de parte da cidade. A s bom bas das Necessidades, 
do quartel naval, e d a » ‘corvetas Sagres c  Bartho- 
lomeu D ia s, vieram promptamente em nosso auxi­
lio, e prestaram valiosos serviços; e vieram também 
prestar-nos ajuda a bom ba da alfandega grande, e 
as do arsenal, as quaes, por não ser preciso, não 
trabalharam. Apesar de todos os esforços, e posto 
que ainda se salvasse uma grande porção de pinho 
e de madeiras de construcção, o prejuizo causado 
pelo sinistro devia ser grande. Não me foi possivel 
saber com o 0 fogo teve com eço.

Deus guarde a v . s.® L isboa, 25 de m arço de 
1 8 60 .= I1 1 .“ ® sr, vereador do pelouro dos incêndios. 
= 0  engenheiro encan-eg^do da inspecção geral dos 
incêndios, Joaquim Júlio P ere ira  de Carvalho.

A CACA AO LEÃO
ORNADA DK 12 ESTAMPAS 

TUA.DUZ1DA rOU F. F. LA S lI .^  VIKIUA
Publicou-se a 4.® caderneta de 32 paginas, acom ­

panhada de uma estampa.
P reço de cada caderneta 40  réis, e do cada es­

tampa 20  réis.
Consta de um unico volum e, que uífo deve im ­

portar em mais d c  700 réis.
Para as provincias só se remettem volumes de­

pois de recebida a sua importância, que é do 700 
réis, sem mais augincnto algum.

Quem assignar até m arço gosa de todas as rega­
lias d c  assignante. E  esta a cpoclia em que o vo lu ­
me deve estar conclnido. D e  abril cm  diante cada 
volum e custará L^OOO réis.

A s primeiras follias c  estampas estão patentes, 
para poderem  ser examinadas por quem deseje as­
signar, nos seguintes logares, onde se recebem  as- 
signaturas: rua Augusta n,®* 15, 31 e 5 2 — rua do 
Ouro n.® 115 —  cal(;ada dos Paulistas n.® 2 3 — A l- 
cantara, rua do Livram ento, loja  da sr.* v iuva Sil­
va—  e na typographia do F u t u r o , onde deve 
ser dirigida todí^a correspondência) franca de por­
te, ao editor F . Gonçalves Lopes.

Nas mesmas lojas vende-se

O  IVEI IK> ÍH  \ I )0
tres volumes, brochados, por. 2f^000 réis.

AViSOS

KXPKlC\ÇÒi:S DE AUmiMETICA
TIIEOKIOA E PRATICA

PA R A  ENSINO POPULAR
FOU MAUCOS DAIvIIUNTV 

riioriiSSOR do  rf.ai. colleoio  m ilitar

Vende-so por 500  réis cada exem plar em bro­
chura na loja  de Lavado, c  nas mais do costume.

A FEDEHAÇÀO
"  FOLHA INDUSTRIAL
DED ICADA Ás CLASSES OPERARIAS

Publicou-se 0 n.® 34 do 4.® volum e d ’estc jornal. 
Subscreve-se e vende-se cm  Lisboa, nas livrarias 

da viuva M arques, rua Augusta n.®* 2 c  3 ;  João 
Paulo Martins L avado, n.® 8 ; Baptista, calçada dos 
Paulistas n.®* 23 e 24. E m  Coimbra, na livraria da 
imprensa da universidade; no Porto, na livraria dc 
Fonseca, rua das Hortas.— P reço cm  Lisboa dé ca ­
da n.®pago á entrega 20 réis. Nas provincias (adian­
tado), tres mezes 3O0 réis.

dein dirigir á mesa suas propostas acompanhadas dos docu­
mentos'e habilitações respectivas, para ser preferido o que 
SC julgar mais eouveuieute e conforme aos preceitos legacs. 
bccretaria da santa ca.-a da misericórdia d’Kvora, 2f) de mar­
ço de 1860. .--O provedor, Jacinto da Itosa Abrautes e OU- 

I veira. _________ '
11 OS PAROCHOSDO 1‘ATRIARCHADO, das fregue- 

zias indicadas uo amiuucio n.® 13 publicado iio Diário de 
Lisboa n.® 66, rcspoudetido ao coiitra-ammucio que se diz 
feito em nome do reverendo reitor do seminário de Santarém, 
sob o iT.« 6 do Diário do 24 do corrente, declaram: 1.®, que 
nào é cxacto, que a lei de 16 de junho de 1848, o decreto de 
27 do dezembro de 184'J, e a carta regia dc 29 de agosto dc 
1854 (e iifto de 1844, como cvradainente aii se diz), e im o ^ - 
rassein no seminário todot os bens das extinctas coUegiadar,
2.®, (jne pelo contrario nas citadas leis se-exceptuam Al’a- 
quclla ciicoriwraçâo e applicação difiereutes bens e rendi­
mentos das collegiadas extinctas, dispondo até sobre aférma 
de oceorrer ao mantimento dos pavoenos, á guarda e susten­
tação dos direitos de terceiro, e sobre a maneira de prover 
ao Culto Divino; 3.®, que nem juridicamente se pó(ie conce­
ber a possibilidade da existência deuiira lei, que prive a uns 
de suas côngruas, domiuio emais diieitos, para os dar a ou­
tros; 4.*, que não respondem os annuiiciantes ideste logar ao 
focto, sobremaneira admiravel, dc se inculcar o seminário de 
Bantarem autor nos processos instaurados contra os paro- 
chos, e aos factos de pretender o mesmo seminário prijtege- 
los com a sua tiitella, administrando os seus propríos  ̂alimen­
tos, bens e direitos, e de prescrevev-lhes o unico ohjecto que 
téem a tratar jdaquelles processos; 5.®, que idaquelles proces­
sos se pretende, se procede, e se jicde o contrario do que já  foi 
julgado com outros paroclios e collcgiadas do patriarchado, co- 

i mo consta da provisão e sentença que passou era julgado, do 
I 12 de setembro de 1854, proferida pelo em.“® e finado cardeal 

patriarclia Guilherme, de saudosa memória; 6.», finalmentc, 
03 paroclios, allegando n’aquelles processos sua defeza e di­
reitos (em que entra parte dc suas côngruas, (lue dos rendi­
mentos das collcgiadas lhes foram arbitradas), protestam por 
todos 03 prcjuizn.í, pordas cdamnos contra que direjto for, e 
contra ([uaesquer iiagamentos que fizerem os rendeiros e fo- 
reiros, (jue nào sejam aos aunuuciantos, na posse de recebe­
rem aquelles fóvòs e rendas, cm quanto por sentença qup 
passe em }iilgado se nào ordenar o contraído. Lisboa, 26 oc 
março dc 1860.________ _______________________________
Relação dos srs. accionistas da companhia de navegação 

do Tejo por barcos a vapor, que nas assemhléas geraes 
de 8 de fevereiro ultimo, e 23 do corrente mez, foram 
eleitos para os diversos cargos da companhia uo cor­
rente anno.

ASSEMBLEA GERAL
PRESIDKNTE

O ex>® sr. Augusto Xavier da Silva.
VICE-PUKSIDEKTE

O ill.“ * sr. Martinho Bartholomeu Rodrigires.
6BCRKTAR1UB

Os ill.“ ** srs. G. J. Aldim
Antonio Gouveia de Brito.

DIRECTOR PERilAN EN TE 
O ill.“ * Sr. José Joaquim dos Reis.

D lRECyÁO 
Os ill.®"' srs. G. J. Aldim

Martinho Bartholomeu Rodrigues 
José da Cruz
Aiitouio Gouveia de Brito.

'substitutos
Os ill.®*’ btb. Domingos CainizulU Brifa 

Abraham de S. Coheu 
José Francisco Martins 
Antonio Venancio David.

Sala d* assembléã geral, em 24 dc março de 1860.- -  O se­
cretario, G. J. Aldim. _____________ ________

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

O e x .“ ® presidente da assembléa geral convida 
a todos os Bocios para se reunirem era sessão no dia
I . ® de abril, pelas onze horas da manhã, no local 
do costume, a fim dc se proceder á eleição de d i­
versos cargos da associação.= F ran cisco  Rangel de 
Lim a, secretario.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 
E INDUSTRIA

Rua dos Douradores n.* 72, 1.* audar

N a conformidade do artigo 29.® dos nossos esta­
tutos, não só se acha presente o parecer da coin- 
missão revisora de contas, com o também os livros 
da direcção, para serem examinados pelos srs. as­
sociados no praso m arcado de oito dias, a contar 
da data de hoje.

M osa, 24 de m arço dc 1860. = 0  secretario, C.
J. P ere ira . —

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES

E  convocada a assembléa geral a reunir quarta- 
feira 28 do corrente, pelas sete e meia horas da 
noite, no local das suas sessões. Ordem da noite: 
eleição da coramissão administrativa, e continuação 
de trabalhos pendentes. —  O secretario, A . A .  da 
Silva Lobo. ______  — ______

CENTRO PROMOTOR

É  convocada a assembléa geral para (juinta-feira 
29 do corrente, pelas oito horas da noite. Ordem 
do dia —  a mesma da sessão antccedente. = 0  secre­
tario, J . A . D ias.

ANNUNCIOS
1 NO D IA 28 DO CORRENTE MEZ, pelas dez c| 

meia horas da manha, terá logar a trasladaçào dos res­
tos mortaes do negociante da praça de Lisboa, João An- 

1 touio Lopes Pastor, do jazigCMem que está depositado no 
cemitério do alto de S. Joào para o seu propriojazigo, que |

1 uo mesmo cemiterio se llie mandou construir.

2 PELO JUÍZO DE DIREITO D A 1.* VARA,  e orpha-
jiologico do bairro de Alfama, escrivão Mascarenhas, vae á 
praça uo tribunal da Boa Ilora, no dia 18 do abril pimuno, 
pelas onze e meia horas da manhã, uma propriedade de ca­
sas, com 08 u.« 206 a 216, nameraçào nova, ua rua direita de 
S. Paulo, 110 valor de 13:000^000 réis, pertencente ao inven­
tariado João Filippe da Fonseca, de quem 6 inventariante sua 
viuva D. Maria do Carmo Caídas da Fonseca: para o que cor­
rem 08 competentes éditos da lei c cstylo. ______

3 PELO j u í z o  d e  DIREITO D A 2.‘  VARA, escrivão 
Solauo, correm éditos de trinta dias, a Toquevimento de Fran­
cisco José da Cunha Vianna, c seus innàos, para o fim dc jus­
tificarem serem os únicos filhos e herdeiros que ficaram por 
obito do acus paos, Fr^ici?^co José da Costa \ iauiia c 1). Ci- 
bania Joaquina da Pieclade Vianna, e para em seu nome aver­
barem as seguintes acçòcs c titulos— 2 acções da coiupamiia 
das lezirias, do capita! de 500^000 réis, ii.« 7M e 7 8 5 -1 0  
Rccões da companhia do tecidos de linho de lorres Novas, 
do capital de 100^000 réis, u."* 1:459 até 1:408— 2 aeçoes (lo 
banco de Portugal, do capital de 100*000 réis, n.®* 63 e 64— 
10 acções da companhia de tecidos de algodào em hanto Ama­
ro, do capital dc lUO*OltU ivis, n.®* 385
companhia de pescaria-» li.^ionense, do capital dc oOAUOU i eih, 
n.®*450 até 403,581 até 584, e 1:990 c 1 :9 9 1 -8  títulos da com­
panhia Constância, do capita! do 100*000 réis, u.®‘ 51 até.58
__acções da eompanliia A7>nzadc c Hoa he, do capital de
100*000 réis, n.®‘ 826 até 869, e 1:417 até 1:491: para o que 
sào chamadas todas as pessoas que tiverem a oppor-.«e á re­
ferida iustificaç.ào 0 venham deduzir no mcnciomulo praio, 
pena dè lançamento, e á sua revelia seguir a justificação seus 
devidos termos.

CMIPAMIIA LISBOAEASI! DE ILLliMIAAÇÍO A CAZ
13 POR ORDEM DO Ex.-'» Sr. PRESIDENTE da as- 

sembléa geral da dita companhia, e cm virtude de resolução 
da mesma assembléa de 23 do corrente, sào convocados todos 
os acciouÍ8ta.s da companhia, qualquer que seja o nmnero de 
acções que possuam, para se reunirem na terça feira, 27 do 
corrente, ás sei.s e meia horas da tarde, uo seu escriptorio, na 
rua da Boa Vista, n.® 19, a fim de se continuar a discussSo do 
projecto de reforma dos seus estatutos. Lisboa^ 24 de março 
de Í860.— O secretario da assembléa geral, A. A5mes doshtxs

COlífBIIB mÚO Mumi
CARREIRA DO ALG ARVE

14 PA R A  OS PORTOS de Villa Real de Santo Antonio,
com escala por Lagos, Portimão, Faro, Olhào, Tavira, e tam­
bém por Sines, se convier, sairá no dia 30 de março o barco 
de vapor D. Luiz, ás nove horas da manhã.— P aro  as pas­
sagens, escriptorio da companhia União MercanHf Caos do 
sodré,- n.® 12.— Para carya, escriptorio dos srs. Chambica & 
Gonçalves, Caes do Sodre, n.® 6.__________ _̂_______________

IMPRENSA NACIONAL

A  administração geral da imprensa nacional tem 
para vender um a grande porção de papel impresso, 
proprio para embrulhar, e muitos raassos de cartas 
de jog a r  de. antigos e desusados padrões, estampa­
das em cartão e em papel collado. A s pessoas que 
([uizerem examinar estes objectos, para se habilita­
rem a ofEerecer o seu lanço em carta fechada, diri­
gida á mesma administração geral, podem  apresen­
tar-se na imprensa nacional, cm  quahper dia até 
ás quatro horas da tarde, ao fiel dos armazéns de 
impressas, (pie lhes pennittirá o respectivo exame. 
N o dia 3 de abril proxim o, pelo meio dia, serão 
abertTS as cartas dos otFerentes, em presença dos 
que se apresentarem áquclla hora.

4 DELA 3.* VARA, escrivão Gentil, correm editos'de dez 
dias, citando quem se julgar com direito ás receitas lançadas 
a fl 168 e fl. 170 do Hv. 155 da 1.* repartição do deposito pu­
blico, e a fl. 14, fl. 16, fl. 17, c fl. 19 da 2.® repartição, para 
que 0 venham deduzir no referido praso, no dito jinzo c car­
tono, ua execução movida por José Bento Espinheira contra 
Manuel Espinheira, pena dc lançamento e revelia.

5 PELO j u í z o  D A 3.® VARA,  escrivão Monteiro, cor­
rem éditos do trinta dias, a rcíiuerimeiito de Rosa de Lemos, 
chamando quem tiver a oppor-se á habilitação a que a sup- 
plicaute está procedendo no ditojuizo e cartono como unica 
e universal Iierdeira dc seu innàoLuiz deLemosNaplos, para 
vir (ieduzir esse direito dentro do dito praso, com a pena de 
revelia e lançamcnto.^____________________________ ______ _

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
ÂS PRISÕES DA ÍUNQLEIRA

DUKAXTi: O MlNlêTKUIO 1)0 MAKQUEZ DE POMBAL 
ESCBIPTAS AI.I ilKSMO PELO MAHQUEZ DE ALOUNA 

V M A  D A S  B U A S  V I C T I U A 3  

PUBLICADAS CONFORME O ORIGINAL 

l 'O R  JOSK D E  S O U tíA  A M A D O

N ’ este opusculo, de mais de cem  paginas, se vê 
a extraordinaria crueldade, e refinados tratos, que 
0 m arquez d c  Pom bal ordenou contra tántos presos 
innocentes.

V ende-se na loja do sr. L avado, rua Augusta n.® 
8 .— P reço  300  réis.

REVISTA CONTEMPORÂNEA

6 PELO JUÍZO DE DIREITO DA 4.® VARA, escrivão 
Paes G a"0, corrcin éditos de trinta dias, a requerimento dc 
José Rod^ligiies Alves, para o fim de se julgar livre e des­
embaraçado 0 moinho de vento de dois engenhos, situado na 
praia da villa do Barreiro, pertencente aos herdeiros dc Dio- 
go Hartlej’ . Toda.s as pessoas que se julgarem com direito ao 
ínesmo moinho e suas pertenças o vão deduzir dentro do in­
dicado praso áquclle juízo e cartorio, sobre a receita em de­
posito, lançada a fl. 20 do Hv. 138, com a pena de lançamen­
to e revelia. __________________

15 PERDEU-SE UM KELOJO com cadeia c chave (le 
ouro, no domingo, 25 do corrente mez de março, do meio dia 
até ás duas horas, desde a travessa do Pombal até a igreja 
dc Santa Isabel: ejuem o achasse o poderá entregar ua casa 
n." 25 da referida trave.s.«a, onde receberá as alviçaras.

LEILÃO UE MOBÍLIA
Hoje 27, ás 4 horas da tarde

16 CONSTA DE RICOS MOVEIS (gosto antigo e mo­
derno), espelhos, loiças, cristãos, relojos, causeis, porcellanas, 
fogões, etc. Na rua do S. Jose, n.° 137. ^

17 NA RUA DOS DOURADORES, n.®‘ 23, 25 o 27, se 
recollieui cavallos, carriulios, e trens de toda a qualidade, 
daiido-.se a tudo Iwm tratamento, e por preços commodo.-f.

E S P E C T A C U L O S

7 PELO j u í z o  ORPHANOIXIGICO do bairro do Ro­
cio, e cartorio do escrivão Seita e Sá, correm éditos de ((uinze 
dias, citando todos os credores ao casal da fallecida D. Mana 
Ignez dc Castro Ribeiro, para no dito praso viretn fazer suas 
reclamações, e juntarem ao respectivo inv(>ntario os titnloa 
dc seus crcíiito.s, pena do nào serem attendidos na partilha.

8 PELO j u í z o  ORPHANOLOGICO do bairro do Ro­
cio, escrivão Continho, se ba de proceder no dia 28 de abnl, 
pelas onze horas da manhã, no tribunal da Boa Hora, a ar­
rematação de uma propriedade, situada na rua do Largo do 
Terreiro do Trigo, freguozia de S. Miguel d’AIfama,_n.“  55 
a 61, que rende 463*600 réis, foreira á eamara municipal cm 
12*6671/2 véis, com laiulemio de quarentena— uma vinha e 
pinhal, no sitio da Requeija, freguezia dc Collarcs, chamada 
da Itequeijada, que foi avaliada cm 60*000 réis duas cou- 
rellas do terras na villa de Alemqner, sendo uma no «itio 
do Aheinetes, avaliada em 96*000 réis— 0 
Azambuieiro, limite da Pedra dc Oiro, avaliada cm 1 d 
réis: tudo pertencente no casal do finado Vicente biUeira 
Maciel. -_______

DE

1'OIlTLiGAL E miVZIL

Publicou-se o n.® 1 1 , e assigna-se:
Na capital, por anuo...................................... 2^^000 réis

B por sem estre............................... L^lOO b
Provincias, por an n o ...................................... 2^500 b

B por sem estre............................... 1?5250 b
A v u ls o ............................................................... 300  B

llecebem -se assignaturas nas lojas dos srs. Silva 
Júnior, ao R ocio ; Bordallo, na rua Augusta; F cr- 
reira & Nunes, ao Chiado, n.® 106; Lavado, rua 
Augusta; Cunha, loja de coinmissÕes, ao Chiado; 
L ivraria  central, na rua do Ouro; G . Fontana, ar­
mazém de piannos, ao Ciiiado; viuva Mangues e b i ­
lha, na rua Augusta; Zeferino Matheus, rua dos Ca- 
pellistas; Pereira, rua A ugosta; e Baptista, na cal­
çada dos Paulistas.

I Toda a corrcspondenciq será dirigida, franca de

9 A  GAMARA MUNICIPAL DOS OLIVAES faz pu­
blico que na casa da eamara se acha patente por csp»ço ue 
dez dias, a contar da data do presente edital, 0 oiçameiito 
da receita e despeza d’cste concelho, e 0 lançamento da:, res­
pectivas contribuiçõc'» nmnicipaes, para 0 fnturo ainio oco- 
iiomico de 1860 :i 1861: pelo que convido todo.s os ciiladaos 
interessados a irem ali ver c examinar 0 mesmo orçamento, 
e apresentarem-me dentro do referido praso qnaesquer recla­
mações que tiverem por conveniente fazer, afim (fe terem 0 
de-tino competente. E para que chegue aq^conhecimento de 
todos se mandoti aftlxar o pre.-»eute nos logares públicos e «0 
costume. Gamara, em 26 de março de 1860. - 0  presidente, 
J. ^f. da C. li. C. de. Villa Ijohos. ______________

10 ESTÁ A CONGURSO perante a mesa da santa ca.-a 
da misericórdia iVEvora, por e.->paço de trinta dia»=i que lião 
de começar no 1.® do abril, e findar no nltimq dia d(j mesmo 
mez, 0 emprego de segundo cirurgião do hospital ciyil d esta 
cidade, com expressa obrigação de residir c d()i'mir dentro do 
hospital, 0 cumprir todas as mais condições impostas no ti­
tulo 6.® cio i-espoctivo regulamento, e vencerá de. ordenado an- 
nual 250*000 réis, llipiidos, pagos a me.-»adas. As pessoas ha­
bilitadas legalraente para 0 cxercicio d’aquclle emprego po-

TIIIATRO D1-: I). MARIA II
Quarta-feira 28 de m arço: O L u xo— O Morgado 

de F a ft. ______—

TIIExÃTRO de d . FERNANDO
H oje 27 de m arço, 1.* representação dada pelos 

ZUAVOS, artistas fundadores do theatro de Inker- 
mann (Crim éa), de volta da sua viagem á Europa, 
e tencionando dirigir-se á  Inglaterra e á Am erica; 
os mesmos que representaram 0 Vaudeville, ao al­
cance das bailas inimigas, era frente de S(íbastopol, 
e qíie em toda a parte teem recebido as mais evi­
dentes provas de sympathia, principalmente em Pa­
ris (no theatro des VarietésJ, em toda a França, em 
Athenas, Constantinopla, A rgélia , Bruxellas, H aya, 
Amsterdam, Copenhague, Christiania, Stockolm o, 
Berlin, Munich, Dresdo, V iem ia, Pesth, Trieste, V e ­
neza, Milão, Turim , Cham béry, S u i*a , Barcelona 
c  Madrid.

Os zuavos desempenharão os p ap eis  dc damas na 
peça militar, que tem por titulo: M ilitaire et P en - 
sionnaire. Esta peça foi com posta na Criméa, a fini 
de ser representada no theatro de Inkermann, e ioi 
executada pelos zuavos, (pie a desempenharão n ’esta 
capital com  os seus proprios uniformes.

A  scena passa-se em Sebastopool durante a oceu- 
pação. O zuavo Glatigny desempenhará 0 papel de 
Rosita, joven  pensionista russa, de 16 annos de idade.

L a C h a rité , fom ance cantado pelo zuavo llou p p y .
Le Rondeau des Zonzous, cantada ]>or b redcrick.
Ça n'est p as perdu , rom ance cantado pelo zuavo

G latign y , vestido de m ulher. , „  i -
L a  corde sensible, vaudeville n u m  acto, do Palais

R oyal. 1 1 ,
O  ]'apcl de Zizíne será descmjienhaclo pelo zuavo

A lexandre, o dc Aíerini por Lucien, Tainerlan por 
Fredcrick , e Califourehon, por Sebastiem.

U cspectaculo com eça ás 8 horas.

REAL THEATRO DE S. CARLOS
l l o jc  27 de março (65.* récita de assignatura): 

Opera Vesperas Sicilianas.

THEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO
H oje 27 de m arço : Trabalho e honra, 3 actos —

S. Gonçalo de Am arante,  3 acto.s.

THEATRO NACIONAL DA RUA DOS CONDES
Os bcneticios que deviam  ter logar nos dias 27 

e 29 do corrente ficam transferidos para quando 
opportimamente se annunciarem.

THEATRO DE VARIEDADES 
H oje 27 de m arço, em beneficio do actor Antonio 

P ed ro— On M artyres da Gemnania. O resto do es- 
pectaculo será ammnciado nos cartazes. ^

IM P R E N S A  N A C IU N A L

Ayuntamiento de Madrid




